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PRECIO  D E L A S  INSERCIONES
------ —-------- E n  las planas

Anuncios corrientes: la  línea del cuerpo 8, pesetas. 
Esqnelas mortuorias: á  una columna, „

n dos n •—
- - ,  tres

1.a 2.a 3.a 4.a
1 0,50 0,25 O.lí

50 25 10 ■ 5
100 50 2Ó 10
200 100 50 20 -.
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f ie s ta s  del Corpus
E zp o s io ió n  A g ríc o la  In d u s tr ia l

L a  com isión  e n c a r g a d a  d e  o rg a n iz a r  
la  E sp o síc ión  re g io n a l  d e  A g r ic u ltu ra  
é  In d u s t r ia  h a  e scog ido  la  n a v e  iz q u ie r 
d a  d e l edificio  de la  so c ied ad  L o s Docks 
co n  destin o  á  d icho  c e r ta m e n .

T a m b ié n  h a  escog ido  la  C om isióa los 
te r re n o s  que  e x is te n  ju n to  á. l a  c i ta d a  
n a v e ,  p a r a  ia s  in s ta la c io n e s  q u e  d eb an  
e s ta r  a l  a ire  l íb re ..  ^  -

L os a g r ic u lto re s  ó in d u s tr ia le s  que  
d e se e n  c o n c u r r ir  á  
den- p r e s e n ta r  su s  
e r e t a t í a  d e l - A y u n ta m ie n to , h a s ta  q u e  
q u e d e  e s ta b le c id a  la  c o rre sp o n d ie n te  
o fie in a  en  e l lo ca l do. l a  so c ied ad  Los 
D ocks.

S e rá  c o n v e n ie n te  q u e  se  a p re s u re n  
los a g r ic u lto re s  ^ in d u s t r i a l e s  á  fo rm u 
la r  su s  peticiones^ p u e s  a l  a s ig n a r  s itio  
p a r a  las- in s ta la c io n e s  se  t e n d r á  en  
c u e n ta  el o rd e n  de p re s e n ta c ió n  de la s  
so lic itu d es.

'  ; : v  E l  c a r te l  d e l C orpus
H a  te rm in a d o  la  e s ta m p a c ió n  d e l c a r 

t e l  d e  la s  fie s ta s  d e i C o rp u s . -
S e  h a  llev ad o  á  c a b o  d ic h a  o p e ra c ió n  

é a  22 d ía s .

Cooperativa azucarera
t o s  q u e  a s is te n

E n  e l  C i.-eu 'o L ib e ra l  c e le b ró se  a y e r  
la  re u n ió n  a n u n c ia d a  d e  J o s  g ra n a d in o s  
h a c e n d a d o s  en  M o tril, p a r a  co n o c e r la  
M em o ria  y  E s ta tu to s  que? b a  re d a c ta d o  
e l e x p re s id e a te  d e  la  D ip u ta c ió n  don 
M iguel A g u ile ra  M oreno , á  fin d e  q u e  
s : c o n s ti tu y a  u n a  so c ied ad  q u e  se  e n 
c a rg u e  d e  c o n s tru ir  e n  la  c iu d a d  c o s 
te ñ a  u n a  f á b r ic a  c o o p e ra tiv a  d e  a z ú 
c a r .  -

A s is tie ro n  lo s  se ñ o re s  don  M iguel 
A g u ile ra  M oreno , d e n  F ra n c is c o  L a  
C h ic a  M artín ez , don  J ó s é  P a la c io s  An-

c ín a d o r  d e l p ro y e c to , se a u m e n ta  con 
h a b e rs e  un ido  á  a q u é l  d on  F ra n c is c o  
L a  C h ica , p e r s o n a  d e  in d isc u tib le  hon  
ra d e z , q u e  d u ra n te  e l tie m p o  q u e  tu v o  
f á b r ic a  d e  a d ú c a r  e n  M otril, dem o stró  
co n o ce r e l a su n to , p ro c u ra n d o  s ie m p re  
q u e  no  ee p e r ju d ic a s e n  los in te re s e s  de 
los p ro p ie ta r io s  n i d e  ios o b re ro s .

A g reg ó  q u e  tr a tá n d o s e  de u n  ím p o r 
ta n te  y  t r a s c e n d e n ta l  p ro y e c to , d eb en  
s e r  e s tu d iad o e  I03 E s ta tu to s  su f ic ie n te 
m e n te  p o r  Una com isión  q u e  n o m b re  
d esp u é s  de q u e  los p ro p ie ta r io s  vecinos 
d e  M otril c o n o z c a n  d icho  d o cu m en to , 

l a  E x o o s ic íó n  nue- . E l se ñ o r  L ó p ez  R o ja s  m a n ife s tó  qu& 
r í  of los m o trfle fió s a n s ia n  q u é  v a y a -T a  có- so lic itu d e s  e n  la  se  m is¡óa d e  G ra n a d 3 i p\ r a  q u * cuaD t0

a n te s  s e a  so lu c io n ad o  el a su n to , y a  q u e  
de esto  d e p e n d o  q u e  d e s a p a re z c a  Ja 
e s p a n to sa  c r is is  p o rq u e  a t r a v ie s a n  los 
p u eb lo s  d e  la  c o s ta  q u é  c u l t iv a n  la  c a 
ñ a  d e  a z ú c a r .

A ñ ad ió  q u e  e l p ro y e c to  d e l señ o r 
A g u ile ra  le  h a  e n tu s ia sm a d o , in d ic a n 
do q u e  con  b u e n a  v o lu n ta d  p o r  p a r te  
d e  los h a c e n d a d o s  p o d rá  l le v a r s e  á  la  
p r á c t ic a  sin  d if ic u lta d e s .
- E l  s e ñ o r  L ñ  C h ic a  d ió  la s  g r a c ia s  a l 
se ñ o r  D ía z  D o m ín g u e z  p o r  ia s  a la b a n 
z a s  q ue ; le  h a b ía  tr ib u ta d o  y  a se g u ró  
q u e  con  la  a y u d a  de todos p ro s p e ra r á  
e l p ro y e c to , q u e  b a d s  p ro p o rc io n a r  á  
M o tril g r a n d e s  benefic ies.

E l se ñ o r  C u ev as  reco n o c ió  ta m b ié n  la  
im p o r ta n c ia  de l p ro v e c to , h a c ie n d o  a t i 
n a d a s  c o n s id e ra c io n es  so b re  la  s i tu a 
c ió n  q u e  a t r a v ie s a  M otril,

H a b la re n  o tro s  p ro p ie ta r io s  p r e s ta n 
do su  c o n fo rm id ad  a l  p ro y e c to  y  e lo 
g ian d o  e l se ñ o r  A g u ile ra .

SegÚ Q un c é lc u h  e q u e se  h izo , los r e u 
n idos r e p r e s e n ta b a n  u n o s 4.000 m a r 
ja le s .
¿'.'Se a c o rd ó  q u e  e l lu n es  p ró x im o  m a r 
c h e n  á  M otril los se ñ o re s  A g u ile ra  y 
L a  C h ica  con  u n a  com isión  d e  g ra n a d i
nos h a c e n d a d o s  en  d ic h a  c iu d a d , p a r a  
a s is t ir  á  u n a  A sa m b le a , e n  ia  q u e  se 
d a r á  c u e n ta  de I03 E s ta tu to s .

T e le g ra m a s
Al te r m in a r  la  re u n ió n  se  d ir ig ie ro n

UNA 2 E U N IO N

.1 °.° “ 3 ^ . 0 lo »  « g u ian tes-C u e v a 2 , don  A n to n io  R iq u e lm e , don 
N a rc iso  B & rm udez d s  C a s tro , don  A n 
to n io  D ía z  D o m ín g u ez , don  M ignei H or- 
g u ez , don  N ico lá s  N eg ro , don  L u is  P a 
j e r a ,  don  A n ton io  R o sa le s  P a v ía ,  don 
A n to n io  R osa les  V illa  R e a l, d on  C lau 
dio  M urillo , d an  J a c in to  S á n c h e z  G a
lla rd o , d on  L uía  L ó p ez  R o jas , d o n  J u a n  
L e iy a /p o r  « G ra n a d a  A g ríco la»  y  r e 
d a c to r e s  de-ios d ia r io s  lo ca les .

E s ta tu to s
D io se  le c tu ra  a  los E s ta tu to s  r e d a c ta 

dos p o r  e l se ñ o r A g u ile ra  M oreno p a ra  
J a  c re a c ió n  de u n  S in d ic a to  A g ríc o la  y  
c o n s tru c c ió n  d e  la  f á b r ic a  de e z u e á r .

D e m u é s tra se  en  los E s ta tu to s  la  co n 
v e n ie n c ia  de la  c o n s titu c ió n  d e l S in d ic a 
to , y  s é  e n u m e ra n  la s  v e n ta ja s  q u e  con 
a l  m i3 m o se  h a n  d e  o b te n e r .

P re s u p u é s ta n s e ;p a r a  la  in s ta la c ió n  de 
u n a  f á b r ic a 'd e  a z ú c a r  q u e  m u e la  1000 
to n e la d a s  d e  c a ñ a  d ia r ia s ,  J a s  s ig u ie n 
te s  c a n tid a d e s :

V a lo r  de la  m a q u in a r ia  1.000.000 de 
p e s e ta s ;  ed ific ios y  te r re n o s , 500.000; 
g a s to s  d e  fa b r ic a c ió n , a c a r r e o  y  m on- 
dae, 500.000; p a g o  d e  la s  c a ñ a s , 500.000; 
to ta l  2.500.000.

E s to s  son ios g a s to s  q u e  se  e o ic u la n  
p a t a  e l p r im e r  año .

S e  .h a c e  u n a 'c o m p a ra c ió n  d e  los g a s 
to s  o rd in a r io s  co n  lo s  p ro d u c to s  d e  la  
fa b r ic a c ió n , p a r a  d e d u c ir  los beneficies 
p ro b a b le s  q u e  h a n  de o b te n e r  los socios.

G asto s  p o r  to n e la d a  d e  e a ñ a  m olida . 
V a lo r  d e  la  e á ñ á , 40 p e s e ta s ;  g a s to s  de 
f a b r i c a c ió n ,14; g a s te s -d e  c a m o o , 7; to 
t a l ,  61. ■ ■ •

P ro d u c c ió n  de a z ú c a r  p o r to n e la d a  
d e  c a ñ a  m o lida: 90 k ilo s  de a z ú c a r  á  
1‘10 p e s e ta s  k ilo , S9 p e s e ta s ;  b a ja  del- 
im p u e s to  in e iú iá ó  e a  é l  p re c io , 66‘50: 
v a lo r  liq u id o  d e  1.a p ro d u c c ió n , 67‘50.

C o m p a ra c ió n : G asto s  d é  u n a  to n e la 
d a  d é  c a ñ a , 61 p e se ta s ;  v a lo r  líqu ido  
d e l p ro d u c to  obt.eujidc, 57*50; benefic io  
liq u id ó  p o r  tonelada,-5Í5<3.

M u ltip lic a n d o  el beneficio  d e  u n a  to-- 
ceL ad a-p o r la s  l.OOOque c a d a  d ía  m u e le  
l a  f á b r ic a ,  h a c e d  5.500 p e s e ta s  d ia r ia s , 
q u e  en  c u a r e n ta  d ía s  d e  m o lie n d a  s u 
m a n  un  benefic ie  líq u id o  d e  22Ó.OOÓ p e 
s e ta s ,  co n  la s  q u e ' se ' p a g a r á  e l 5 p e í

del o rd e n  so c ia l es p re c iso  la  c o n q u is ta  
d e  dos so b e ra n ía s ; l a  d é la s  b u e n a s  ideas 
y  la  d e  los p ro c e d im ie n to s  g en ero so s  
lev an tad o s.»

T erm in ó  con  estaB f ra s e s  q u e  a r r a n 
c a ro n  g ra n d e s  a p la u so s : «O breros, set 
p e rs e v e ra n te s . Id  á  c o n q u is ta r  e sa s  doa 
so b e ra n ía s  q u e  la  P ro v id e n c ia  re s e rv a  
p a r a  los buenos y  m á s  su frid o s , y  lle 
g a re is  á  s e r , p u es to  q u e  so is  lo s  m á s , e] 
e lem en to  m á s  se rio  y  p r in c ip a l  del 
m undo.

(E l se ñ o r F e rn á n d e z  M ir fué: ov ac io 
nado , rec ib ien d o  n u m e ro sa s  fe lic itáe ío - 
-rres.J

A c o n tin u a c ió n  usó d e  la  p a la b r a  si 
e lo cu en tís im o  o ra d o r  s a g ra d o s e ñ o rF e r -  
n á n d e z  A rcoya> c a y o s  h e rm o so s acob- 
tos c o rr ie ro n  p a re ja s  con  loa del o ra d o r  
q u e  le  p reced ió . E r a  e l te m a  q u e  d e s 
a r ro l la b a  «La c u e s tió n  so c ia l» , y  hs-^ 
c ien d o  g a la  d e  unos co n o c im ien to s  n a d a  
co m u n es en  filosofía, h is to r ia , socio lo 
g ía  y  c ie n c ia s  s a g ra d a s ,  h ab ló  d e  la  im 
po sib ilid ad  d e  la  ig u a ld a d  so c ia l y  d e 
m ostró  d e n tro  d e  su  c r i te r io ,  q u e  la  Ig le 
s ia  e ra  la  ú n ic a  q u e  p o d ía  re so lv e r la , 
ex p o n ien d o  d a  m odo h e rm o sís im o  en 
q u é  c o n s is tía  e s ta  so luc ión . P a r a  e x p li
c a r le  puso el e jem p lo  d e  c u a t r o ,  in d iv i
duos á  los q u e  se  le s  d iese  id é n tic a  c a 
p ita l, y  en  u n  c u a d ro  d ig n o  d e  u n  p in 
to r  escogido  d e  l a  p a la b r a ,  t r a z ó  la  
n e c e sa r ia  in m e d ia ta  d e s ig u a ld a d  á  qne  
h a b r ía n  de so b re v e n ir  m e rc e d  A la s  d i
fe re n c ia s  de a p t i tu d e s  y  condiciones*

T erm in ó  su  n o ta b le  e o n fe re n e ia  h a 
ciendo u n  h erm oso  b o ce to  d e  la  in fluen 
c ia  q u e  la  ig le s ia  t ie n e  q u e  e je r c e r  en 
to d a  reso lu c ió n  so c ia l y  co m b a tien d o  
la s  so luc iones del soeia liam ojíeon  en tu  
siasm o y  e lo c u e n c ia  e n v id ia b le s .

(G ran d ís im o s y  p ro lo n g ad o s  ap lau so s  
in te r ru m p ie ro n  la s  ú lt im a s  p a la b ra s  
d e l o rad o r, e l c u a l fu é  m u y  fe lic itad o .)

P a v é s  G á m e z , d on  A n to n io  B e l t r á n  Mo 
re n té  y  do n  J u a n  M a r tín  R o sa les  S án  
c h e z ; e l d e  H u e s e a r ,  d on  A n to n io  P a r r a  
D ía z ; e l do I z n a l lo z ,  don  B ru n o  S a fa e  
J u r is to  C re sp o , y  e l  d e  F iñ a n a ,  don 
F ra n c is c o  A. L e rd o  d e  T e ja d a .

A d e m á s  u t i l i z a r á  e l  s e ñ o r  L a  C h ica  
los s e rv ic io s  d e  dos n o ta r io s  d e  B a z a .

&
D iee  n u e s tro  c o le g a  e l D efensor de 

G u a d ix ,  en  su n ú m e ro  d e  a y e r :
«Se d á  com o c ie r to  q u e  el i lu s t r e  a b o 

g ad o  d e l C o leg io  de M ad rid , d on  L u is  
M a r to re ll  y  R o v ira  d e  C a se lla s , p re se n -  
ta r á 's u  c a n d id a tu r a  e n  la  e lecc ió n  d e  d i 
p u ta d o 3 p o r  e l d is t r i to  d e  B a z a , c o n ta n 
do’c o n  e l  a p o y o  d e  loa  m a rq u e s e s  de 
L om  b a  y y  C o rv o ra , y  com o c a n d id a to  
a d ic to  a l  co n d e  d e  R o m an o n ea .

C on es te  objeto h a  d irig ido  c a r ta  el 
re fe rid o  señor á  todo3-losj*fea po líticos 
de  los pueblos del d is tr ito , A fín  de q u e  
le p re s ta ra n  su opoyo*» -

D ire c to re s  D e fen so r M o tril, V ida  
N u e v a . P re s id e n te s  C á m a ra  A g ríc o la  y  
C íreu lo  M e rc a n til , M otril.

A c a b a  c e le b ra rs e  lo ca l C írcu lo  L ib e 
r a l  re u n ió n  m a g n a  h a c e n d a d o s  m o tríle - 
ños re s id e n te s  en  e s ta  o b je to  to m a r  
ac u e rd o s  a c e r c a  c o n s titu c ió n  S in d ica to  
y  c o n s tru c c ió n  c o o p e ra tiv a .

A pro 'bádo  u n á n im e m e n te  p e n s a m ie n 
to  se ñ o r A g u ile ra  p ro d u c ién d o se- m án í- 
fe s ta c ío n e s  e n tu s ia s ta s  d e  ad h esión , 
so b re  J a  b ase  re p re s e n ta c ió n  d ichos 
p rop ie tarios,- a c o rd án d o se  e s p e r a r  r e 
su ltad o  re u n ió n  q u e  c e le b ra rá s e  en  e sa , 
p a r a  u l t im a r  d e f in itiv a m e n te  p ro y e c to .

R e in a  g r a n  co n fian za  en  la  c o o p e ra 
ción  de esos e le m e n to s  p a r a  r e a l iz a r  
unidos p ro y e c to  s a lv a d o r  ta n to s  in te 
reses .

L u n es  p ró x im o  s a ld rá n  p a r a  e sa  los 
sc-ñores A g u ile ra , L a  C h ica  y  C om isión 
q u e  les a c o m p a ñ a rá .—P o r los reu n id o s  
M iguel A g u ile ra .»

i ■■■JTa-B I '

Círculo Oatólisa ús Obraros
Como te n ía m o s  a n u a e ía d o , a n o c h e  á  

la s  n u e v e  se  c e le b ró  en  los sa lo n e s  del 
C írcu lo  C ató lico  u n a  c o n fe re n c ia  p a r a  
ios o b re ro s  q u e  a s is te n  á  d ich o  c e n tro .

L a  c o n fe re n c ia  e s ta b a  á  c a rg o  d e l 
n o ta b le  o ra d o r  S a g ra d o  don Jo sé  F e r 
n á n d e z  A rco y  a  y  d e l e lo cu en tís im o  a b o 
gado  don  R am ó n  F e rn á n d e z  M ir.

C on ced id a  la  p a la b ra  á  e s te  se ñ o r, co
m enzó  su  c o n fe re n c ia  h a c ie n d o  u n a  in 
vocación . á l i a s .p a l a b r a s  q u e  e l in m o r
ta l p on tifieé  -Leoa X H I , d ijo  a l  R; P a d re  
V ieen t, ap es to ! de-la o b ra  so c ia l c r is t ia 
nan «Ya sé  que  do3de h a c e  m u ch o  tie m 
po t r a b a  ja s  con  ce lo  en  e s ta  o b ra  d e  r e 
p a ra c ió n  so c ia l. Yo te  m an d o  q u e  c o n ti
n ú e s  en  e lla  h a s ta  la  m u e rte . «S an tísim o  
P a d re ,—co n te s tó  el P . V ie e n í—y o  soy 
un re lig io so  y  he h ech o  vo tó  d é  o b ed ien 
c ia  á  m is su p e rio re s .»  A lo c u a l  le  r e 
p licó  el P o n tífice : «Yó soy el s u p e r io r  
de tu s  su p e r io re s  é  in s is to  en  m í m a n 
d a to . '•

D esp u és  a ñ a d ió  el se ñ o r F e rn á n d e z  
M ir: «A unque e sa s  p a la b ra s  dei in m o r
ta l  P o n tífice  son u c  m a n d a to  p a r a  e ls a -

iScTdé laB jace io n esf  y l o T e s t a c o i  el I c s r d a t s ' ? ^ e l eb3 verS8 ,C0D2° en  ua ea 
im p o r te  d e  la s  m íe le s , a u m e n to  p ro b a - j  pe/*° -en  V ieen t, yo , la s  a c a to  eom o 
b le  d é  iá h to -p o r  c ie n to  d s  p ro d u c c ió n  
y . 6 l ,  m a y o r  p re c io  q u e  p u e d a n  te n e r  
io s  a z ú c a r e s  se  d e s t in a r á n  en  los p r i 
m e ro s  a ñ o s , d e sp u és  d e  .d e sc o n ta d o  el 
fondo d e  r e s e r v a s  y  éiéi&s- d e l C onsejo,

nmnríei» I a n /-! r*.t’ vrí t- « n ^ .

Gróriica de Sociedad
Ayer marchó á Madrid el diputado á Cortes 

por esta circunscripción y jefe de los conserva 
dores, don Manuel Rodríguez Acostá.

Despidiéronle en la estación deLSur de Es
paña el gobernador civil, el alcalde y toda la 
plana mayor délos conservadores granadinos.

* En el expreso de ayer marcharon á Madrid, 
los diputados á Cortes don José María Már
quez y don Francisco Martín.

* Ha salido para sus posesiones de Guada-

EL SANTO VIÁTICO
A y e r , á  la s  e íe te  d e  la 'm a ñ a n a ,  sa lió  

p ro e e s io a a lm e n te  e l  S a n to  V iá tico  d e  la  
ig le s ia  d e  S a n ta  M a ría  M ag d a len a , p a 
r a  q u e  lo s  fe lig re s e s  im p e d id o s  c u m p lie 
se n  e lp r e c e p td  p a s c u a l .

L a  c o m itiv a  s é  o rg a n iz ó  e n l a  sigui'em  
te  fo rm a :

C u a tro  n ú m e ro s  y  u n  c a b o  d e  la  g u a r 
d ia  m u n ic ip a l  m o n ta d a  co n  u n ifo rm e  dé 
g a la ;  e l  ta m b o r , c r u z  p a r ro q u ia l  y  ci 
r ia le s  d e  p la ta ,  c o le g ie  d e  n iñ a s  de C al
d e ró n  co n  e l  e s ta n d a r te  d e  la  H e rm á n  
d a d  d e l A p o sto lad o  d e  l a  O rac ió n , es 
ta n d a r te  d e  ia  H e rm a n d a d  S a c ra m e O ' 
ta l ,  co n d u c id o  p o r  e l m a y o rd o m o  señ o r 
co n d e  d e  ¡as In f a n ta s ;  fie les con v e la s  
e n c e n d id a s , b a n d a  d e  m ú s ic a  del H ospi 
c ió , ios c o le g io s  d e  n iñoa  d e  d o a  Jo 3é J i 
m é n e z  D ía z  y  do n  G re g o rio  S a lm eró n  
c e b -v e la s  e n c e n d id a s , g u ió n .lle v a d o 'p o r 
-el m a y o rd o m o  do n  F e l ip e  V illa lobos; 
m á s  fie les co a  v e la s  e n c e n d id a s ; r e v e s 
tid o s  de c a s u l la s  l l e v a b a n  los in c e n sa  
r ío s  don  G a b r ie l  B a lle e te r  y  do n  E m i
lio  M ures, c á p i l ia  d e  m ú s ic a  d ir ig id a  
p o r don  M an u e l F e rn á n d e z .

E n  un  co ch a  p r im o ro s a m e n te  a d o rn a  
dp p o r  e n c a rg o  d e  lo s  m ay o rd o m o s, p ro 
p ie d a d  d e  d o ñ a  A n to n ia  d e  H e r ra s t i ,  

loeÓPe d on  B las  A y iló n  G o n z á le z  con 
C u stod ia .

S é g u ia n  los p r e s b í te ro s  d on  A ntonio
hórtuna, acompañado de su distinguida far-.Mia  ̂ S am os, d on  R a fa e l G u t ié r r e z , 'd o n  P§-
íl TÍfrt nrnnigtaríft Hftn-'fl'nfnmn-tw ?  - ' ’’’ ' Virn O pifinalo’ linn M onrtol T o  l iel rico propietario cton Antonió-Jércrv

^  En virtud de oposición ha sido nombrado 
catedrático de Terapéutica de la Facultad dé 
Medicina de esta Universidad el doctor don 
Salvador Velazqucz de Castro y Pcrez.

ARIOSTO

LOS REPUBLICANOS
A noche se re u n ió  en  !a  T e r tu l ia  r e p u 

b lican a  la  com isión  e je c u tiv a  d e i p a r 
tido .

Se dió c u e n ta  de un  te le g ra m a  d e l d i
p u tad o  don  R odrigo  S o rían o , en  e l que  
p a r t ic ip a  q u e  el dom ingo p ró x im o  «o 
pu ed en  v e n ir  los d ip u ta d o s  re p u b lic a 
nos que  tie n e n  a n u n c ia d o  su  v ia je , p o r  
re te n e r lo s  en  e l p a r la m e n to  a su n to s  po
líticos d e  p a lp ita n te  in te ré s ’

T am b ién  se le y ó  u n a  e a r t a  d e  don 
J u a n  Sol y  O n e g a , en  la  q u e  p ro m e te  
a n u n c ia r  l a  fecha*en  q u e  v e n d rá  con 
los d em ás c o rre lig io n a rio s  d e  M adrid  
p a r a  q n e  se c e le b ré  e l m itin  re g io n a l 
del b loque rep u b lican o .

E n  v is ta  de e llo , se aco rd ó  a p la z a r  
todos los p re p a ra t iv o s  p a r a  la  fecha", 
q u iz á s  p ró x im a  e n  q u e  p u e d a n  v en ir 
los d ip u tad o s  .rad ica le s .

toiaeion ás prisíisías
E! domingo próximo á las ocho de Ja noche, 

tendrá lugar en el restaurant del Navio, el ban
quete que celebra mensuaímente la Asociación 
de periodistas.

Las inscripciones para, asistir al banquete, 
pueden hacerse en d  mismo hotel Navio hasta 
el sábado por la noche. *="?

’Y dró  O rif ia é ls ’,' don  M an u e l L a  'M adrid  y 
d on  F e rn a n d o  M ezq u i, l le v a n d o  lo s  v á 
r a le s  de l palio'.

L a  b a n d a  d e  m ú s ic a  d e l re g im ie n to  
d s  C órdoba.

C e r r a b a n  la  c o m itiv a  co ch es  de re s 
p e to  en v ia d o s  p o r d on  A n g e l Cabo, don 
Jo sé  V a 'e n z a e ia ,  d o n -J o s é  G óm ez Ló
p ez , ¿o n  J u a n  H u r ta d o , don  F e lip e  Vi 
lla iobos, don  M an u e l L ó p e z  C a rb o n e ro

Teatro Cervantes
A noche c e le b ró  su  beneficio  e l  s im p é  

tico  a c to r  S a lv a d o r  V íd e g a in , co n  un 
su g estiv o  p ro g ra m a .

E s tre n á ro n s e  dos o b r ita s . U n  e n t r e 
m és d e  A lb e rto  C a s a ñ a l U na h o ra  fa ta l ,  
y  o tro  d e l a p la u d id o  á 'u to r g ra n a d in o  
R aim u n d o  D o m ín g u ez , t i tu la d o  L a  su er
te ó á  quien  le toca. A m b o s h ic ie ro n  la s  
d e lic ia s  d e l p ú b lico . E l p r im e ro  eB un 
e n tre m é s  in g en io so  y  g ra c io s ís im o , d on 
d e  su  a u to r  p one  d e  r e l ie v e  los a p u ro s  
de u n  e s tu d ia n te  d e sa p lic a d o  a n te  el 
t r ib u n a l  e x a m in a d o r . U n  éx ito  f ra n c o .

L a  su erte  es ta m b ié n  u n a  o b r i ta  r e 
bosan te . d e  g r a c ia ,  q u é  v a lió  m uchos 
a p la u so s  a l  a m ig o  D o m ín g u ez . U n  éx í 
to ’m ás  p a r a  el jo v e n  a u to r  á  q u ie n  an  
teaD ocbe a p la u d im o s  ig u a lm e n te  en^D l 
cuadro  de V arie ttés. S ea  e n h o ra b u e n a .

E l benefic iado  tu v o  u n a  b u e n a  noche  
y ta n to  en  la s  dos o b ra s  e s tr e n a d a s  
com o en  E l  p u ü a o  de rosas, do n d e  r e 
p re se n tó  a d m ira b le m e n te  el p a p e l  de 
T a ru g o , e l  p ú b lico  d e m o s tró le  su s  s im 
p a t ía s  con  c a riñ o so s  a p la u so s .

R ec ib ió  V íd e g a in  m u c h a s  fe iíc ita c io  
n e a y  g r a n  n ú m e ro  d e  re g a lo s .—C. R.

H ; — ............6 -- . ‘. V
T e n ie n d p c o m p ro m i8oa a d q u irid o s  cou 

a n te r io r id a d , p a r a  d e b u ta r  en  J a é n  el 
d ia  9 del c o r r ie n te ,  l a  c o m p a ñ ía  q u e  
a c tú a  eñ  e s te  co liseo  d a r á  e s ta  n o c h e  su 
ú ltim a  fu n c ió n  con  un  p ro g ra m a  esco 
gido. ! f _____——— i mmm

p e k g a d o n  d e  j ia e ie a d a .
Hoy se abonarán libramientos á don Diego 

Pinzón, don Francisco Javier Fábregas, don 
Mariano Alonso, don Ju an  Rodríguez F a ja r 
do y depositario pagador 

— L a  dirección general de la Deuda y C la
se-Pasiva, ha otorgado pensión de 2.000 Dese
tas anuales á doña M argarita Carmona "Way j 
ler, huérfana del comandante de ejército don 
Pablo Carmona.

11
Tu mirada, replicó el anciano, no ha sabido 

comprender. Escucha: "
El arroyo, precipitándose en el río.yjtatien. 

do en sus riberas que crezcan Jas flpreivjno.h* 
enseñado á tu alma que tus días se van como su 
corriente, y no te ha dicho que debe*' tarabea 
como ella dejar á su paso algunas flores?

La amabilidad, hija mía, es Ja dicha/ .
9  ' " 'A - '.

El pajarillo que trabaja en su nido, la.horml. 
ga adquiriendo continuamente un granito de 
trigo, ¿no ha hablado á tu alma de;Ia‘ ocupación 
y del trabajo?

Trabajar, hija mía, es la dicha,

Laa abejas recogiendo su miel para sus her
manó* de la colmena y reyolote»ndo;gozo*e,’ el 
gorrión recogiendo las migajas que c*ian,<léhj 
pan, para sus pequeños, y mostrándote /diz, 
l no han enseñado á tu alma 1* -dulzura de la c*l 
ridad?

Sacrificarse por Jos demás, hija mía. es I* di
cha-

Y Jos polluelos, en fin, refugiándose bajo-el 
ala maternal, y descansando allí tranquilamente, 
¿no han enseñado ¿ tu alma la alegría',que re
sulta de la vida de familia?

Amar, permanecer cerca de las persona* que 
nos aman, hija mía, es la dicha. ' .

ÍJI -
La niña sonrió a] anciano, que Je tendió sus 

brazos y arrojándosele aJ cuello le dijo abrazán
dole:

—Comprendo, abueJitoi pero como soy uwcí 
pebre niña ignorante, tengo necesidad de Im 
lecciones de los seres creados parafqónecér"Ja 
dicha. Pero yo encuentro estas lecciones en us
ted, en usted tan paciente, tan bondadoso, tan 
trabajador, y  sóbre todo tain canfiosq psra so 
nietecita.

J u a n  E s p in -He é s e Ea. .
Granada 2-5-1909.

t r a b a t o T í t o g é á f í c o

doa Jo sé  S a n z  Q u e ro , don  C elestino

.A éD ju g ar la s  deudüS rsneia les, v in ie n d o  
e / i  i o s  a ñ o s  .s u e e s iv o s .á  ^ a m e n ta r  el 
p r e c io  d e  la  c a ñ a  y  ¿ i  C anté p o r  c ie n to  
d e  íafl a c c io n e s .

. = ‘ v D isc u rso s  y  a e a e rá o s
E i  s e ñ o r  A g u ile ra  M oreno  h izo  n s 0 dé 

I¿  p a la b r a ,  ex p o n ie n d o  su c in ta m e n te  
e l  ¿ ic a n c e  del p ro y  e c to  q u e  te n ia  e l ho
n o r  ¿ 3  so m e te r  á  iá  c o n s id e ra c ió n  de 
io s  g r a n a d in o s  h a c e n d a d o s  en  M otril.

-E x p re s^ se -e c n  g r a n  e ín e e r id a d  y  en 
tu s ia sm o , ¿ \ 'c ie n d o  a lg u n a s  a c la r a c io 
n e s  r e l a c i o n é á s  co n  lo s  E s ta tu to s .

E l s e ñ o r  U í& Jf D o ts iú g u e z  p ro p á s e  
q u e  se  coE cediesA  P n  v o to  d e  g r a d a s  al 
s e ñ o r  A g o i ie r a  p o r 's u  m é r í t í s im á  la b o r.

P o r  u n a n im id a d  f u á  f te e p tá d á  í a  p r e 
p o s ic ió n . _ '  - '  .

C o n tin u ó  e n  e i  uso  d e  í á  p a le g r a  el 
s a f ie r  D ía z  D o m ín g u e z , e o n g r ^ tn iá n io -  
s e  d e -q n e  e l  se ñ o r  A g ü f le ra  h a y a  in t e r 
p re ta d o  f ie lm e n te  la s  a s p ir a c io n e s  d e  
3os p ro p ie ta r io s  m o tr ile ñ o s .

D ijo  q u e  l a  v a lío 33 y  e o f ie is n ta  g e -  
r a s t i a  q u e  r e p r e s e n té  e l f ie c h o  f in q u e  

‘¿ e a  e l  s e ñ o r  A g u ile ra  e l  a u to r  y  p a t r o -

■reanaato-y com o conse jo , a u n q u e  soy se 
glar-; y  e s ta  n oche , ten g o  la  m a y o r  h o n 
r a  d e  m{ v id a , p o rq u e  es la  v e z  p r im e 
r a  q u e  h sb lo  p a r a  o b re ro s , dado  q u e  yo  
ta m b ié n  lo d o y;  y  ten g o  'á g a la  d e c ir , 
q u e  s i p a r a  m u ch o s soÍ3 p o rq u e  no  co 
n o cen  v u e s tra s  b o n dades, tem ib le s , yo 
e n tie n d o  p o r  e l c o n tra r ío , q u e , lo que  
sgíb e s  tem ero so s, p o rq u e  el c a p ita lism o  
qg d e sp re c ia  y  os p e rs ig u e , s iendo  sin  
em bargó- v c so tre s p re t í í le e to s  de la  C a r 
t a  M a g n a  ¿ c -Je s já s , q u e  d ijo  en  e l s e r 
m ón d e  la  M o n ta ñ s j rio  q y e  h íe ié re is  
con e l m á s  h-um íkie d e  m is  h e rm a n o s  1c 
p a c é is  conm igo.»

(N u trid o s a p la u so s .)
T r a tó  d eep u és d e  la  h is to r ia  d e  los 

g re m io s  y  -sind ica tos, y  h a c ie n d o  u n a  
s ín te s is  m a g is t r a l  d e  ío q u e  fu e ro n  los 
g rem ie js  y  Ip q u e  son  los s in d ic a to s , e x 
p lic o , 'd e n tro  í e  ¿j* s ¿ s  p u r a  o rto d o x ia , 
J a  te n d e n c ia  c r i s t ia n a  y  APHsgcLaii^tá 
e n  o u e  áeb v P  in sp ira ra s ..

C ó n c Iu y A js i :  *Ho h a y  q u e  e s p e ra r lo  
todo a e  la  id e a  re a e s ú e ra ,  3Í5 & d e  e s ta  
y  d e  la  a c c ió n  ja c ta m sf ite .»
^  A. e s te  p ro p ó s ito  d ijo : « L s filoso fía  d é  
S ó e ra ts« 'd e b ió  s o b re p o n e rse  ¿  la  p re p o 
te n c ia  d e  i c íp r e in ta  t ira n o s  d e  A te n a s ,
y  co n  le s  s ig lo s  u? h a  im p u e s to ; p e ro  
P s r  e l  p ro c to j lo s ’t i r a n o s  d ie ro n  m u e r te

El distrito de Baza
E i jefe d e  loa l ib e ra le s  g ra n a d in o s  s e 

ñ o r  L a  C hica , h a  d irig id o  te le g ra m a s  
al p re s id e n te  d e l C onsejo , a l  m in is tro  
de la  G o b ern ac ió n  y  a l  g o b e rn a d o r-c i
v il d e  e s ta  p ro v in c ia , p ro te s ta n d o  de 
los abus’03 q u e  a s e g u ra  se v ie n e h  co 
m etiendo  e a  el d is tr ito  % d e  B iz a  p a ra  
p ro p o rc io n a r  el tr iu n fo  á  don  M elchor 
S a iz p a rd a , , Vj

f í a  co n testad o  e l g o b e rn a d o r  a l seño r 
L a  C hica , q u e  so la m e n te  se h a  lim ita  
do á  re c o m e n d a r  q u e  se  c u m p la  la  le y ,  
y. a y e r  rec ib ió  el s e ñ o r -S o le r  e s te  o tro  
d e sp ach o  d e í je f e  de loé l ib e ra le s  g r a  
nad ínos:

«Su lla m a d a  a lc a ld e s  é  in s tru c c io n e s  
le s  son in to le ra b le s , p e r  lo  q u e  m i 
pro testa ', r e s a l ta  fu n d a d a . Jo  v itó le  re  
c ú n e le  ca rg o  y  a c e p te  lu c h a . L e y  d eb e  
a m p a ra rn o s  todos p o r  ig u a l.»
! - - • *  ' .... ; - .

M añ an a  m a rc h a rá n  á G u a d iX jd c n d e  
re c ib irá n  in s tru c c io n e s  d é l ' se ñ o r L á 
C h ica , p a r a  q u e  d ir i ja n  J a ' e le c c ió n  en  
a lg u n o s  p u eb lo s  del d is í r i te .d e  .B aza, 
los seg u re s  L á  C h ica  (don F e lip e ) , L ó 
p e z  S á e z  (don M iguel)’ Q r tiz  P u já 2óp, 
l i á c h a r  y  O lm edo. ' - ’

§
Sas-B ldo  aB íQ risados p a r a  q u e  p u e 

d a n  d a r l e  de la s  ópei-aeiSHes ?ehiGi3: 
n a d a s  con l a  e lece ió n  d e  n n  d ip u tad o  
p o r  B ¿ z 3, lo s  n o ta rio s  d a  es ta  c a p ita l. . 
d on  A ntonio  P ueh o l y  doñ A n to n io  ,G ar- 

a l  Q\6frsiorf?<>? e so ^ p a ra  Iq  r é ^ á u rs .c íó p  c ía  T re v íjá n o : los d e  h o ja ,  don  A nton io

Echevarría, don JuanTreseaBtro, señor 
marqués de Casablanea, doña Filomena 
Agrela, doña Celestina Pérez, señora 
marquesa Viuda de Tabares, don Ma 
nuel Benavides, s«fiora Viuda de Da 
mas, don Manuel O’Valie, don Fráncis- 
co ¡Cordón, señora Viuda de Gózálvez 
y don Luis Márquez.

L e s  fu é  a d m in is t r a d a  la  co m u n ió n  á  
d o ñ a  J o se fa  L ó p e z  G o n z á le z , q u e  v iv e  
e n -la -e a lle  d e  J a r d in e s  n ú m . 38; doña 
A n g u s tia s  J im é n e z  Rios,‘ e n  la  c a lle  del 
M oral n ú m . 16; d o ñ a  A n g u s tia s  P ó re 2 
A um onti, c a lle  d e  S an  M iguel B a ja , n ú 
m ero  14, y d o ñ a  A o to n ia  I tu r r ia g a ,  ca
lle  d e  la  V e ró n ic a  n ú m . 1.

L a  p ro ces ió n  re c o r r ió  e l s ig u ie n te  i t í  
n e ra r ir :-

C a lle s  d e  G ra c ia ,  A lb ó n d ig a , T rin i 
dad , T a b la s , P u en tázu eJas ,’ J a rd in e s , 
S o la rilío , R eco g id as  y P u e n te z u e la s , á 
&u ig le s ia .

H í .o  d escan so s  la  p ro ces ió n , e a  ud 
h e rm oso  a l t a r  in s ta la d o  en  e l S o la rilío , 
p o r D o lo res  G o n z á le z , V ic to r ia  L in a re s  
y  A n a  C hico O rte g a ; y  en  o tro  a l t a r  que  
co lo ca ro n  en  la  e a l le  d e  J a rd in e s ,  nú  
m ero  20, d o a  A n ton io  C añ o  y su  esp esa  
d e ñ a  G e r tru d is  B ir  L o b ra s .

Al p a s a r  ia  p ro c e s ió n  p o r  la  c a lle  de 
la s  T a b la s , la s  n iñ a s  q u e  re c ib e n  ed u 
c a c ió n  en  e l  co leg io  d e  R iq u e lm e , ca n  
ta ro n ’desdé  e l b a lcó n  p re c io sa s  o m p o  
s íc io n e8.

D u ra n te  ei í r a y e e to  se  d is p a ra ro n  in  
fin idad  d e  co h e tea  y  p a lm a s  re a le s . ' .

Los balcones de las casas ostentaban 
colgadura s . : ~ ' . .

fuga de un rematado
f é i íx  Ramos Linde, de 30 años de edad, 

casado, na tu ra l de M ontegfcar, fué condena-, 
do en el mes de Eneró [ultimó á  14 años de 
presidio ea  causa que le siguió el juzgado de 
Iznalloz por el delitq.de asesinato.

Hallándose F é lix  en la cárcel, esperando 
ser destinado á  penal, atacóle el tifus y el día 
13 de A bril ingresó en el hospital de San L á  
zaro por padecer una enfermedad infecciosa, 

sedando encargado de su custodia un gnar 
gia íppnicigaL . .. . . -• _ d  ;

Anteanoche, ¿  las doce, él director del hos
pital señor A m aro,’ siguiendo la cósíñmbre- 
que tiene establecida, practicó una requisa 
acompañado por dos. hermanas de la  C ari 
dad, observando q u e  F élix  sé encontraba en 
la habitación que se le  asignó:

Parece que el guardia municipal s e  quedó 
dormido y que F élíx  aprovechó esta  circsQs- 
tanciá para  fugarse.

|?or una vgs|aúa 'de i re tre te  ganó dicho in 
áividup la  tap ia  del Secano, descolgándole 
i  la  carretera  de Santafé. -

E i señor A m aro apercibióse de la  fuga á  
las ocho de la-maflaua y  enseguida dió coito 
citaienio á  la  guardia civil

S e  ha comprobacó que F é lix  se fngó du
ra r te  las horas de la  madrugada.

Ignórase la  dirección que habrá tomado el 
criminal.

A P O S T O L A D O  D E  M A R ÍA
Nos c o m p la c e m o s ' en  m a n ife s ta r  ó 

n u e s tro s - le c to re s  e l in c re m e n to  q u e  e a  
d a  d ía  v a  to m an d o  en  G ra n a d a  la  devo- 
lís im a  c o n g re g a c ió n . d-fi A posto lado  de 
M a ría , N u e s tra  S eñ o ra  de la  F¿. A y e r  
c e le b ró se  el c u a r to  d ía  d e l eo lem uisim o 
qov e n a rlo  en  Ja  ig le s ia  de S an  A n tón , 
con  no  m en o s pona p ¿  e a g r  ttd a 'q  ais lo a  a n 
te r io re s . E i  se rm ó n  fu é , com o s ie m p re , 
m u y  e lo cu en te , pon iendo  d e  m an ifiesto  
las g ra n d e s  v e rd a d e s  d e  la  d iv in a  re l i 
gión q u 3 son ei fu n d a m e n to  a o b re n a tu  
r a l d e l a j e  c r is t ia n a , y  c la ro  es, q u e  
e sa  b r i l la n te  m a n ife s ta c ió n  de la s  fu n 
d a m e n ta le s  v e rd a d e s  de la  s a c ro s a n ta  
re lig ió n , a v iv a n  la s  c re e n c ia s  re lig io 
sa s  y  a p a r ta n  á  los fie les dé l m ó n stru o  
del e r r o r  que. h u y e  de la  v e rd a d , com o 
la s  tin ie b la s  se  a p a r ta n  d e  la  la z . C re e 
m os, pu es, q u e  d icho  so lem n e  n o v e n a 
rio  b a  d e  p ro d u c ir  a b u n d a n te s  f ru to s  
re lig iosos.

Lección provechosa
E* una hermosa mañana de oxigenadas brisas, 

en que la primavera nos embriaga con Jes per
fumes y resplandores de su juvenil lozanía.

Cuando la naturaleza se engalana con sus más 
Vistosos atavíes, y las praderas se alfombran de 
verde tapie, y los jardines 6e alegran con Jos 
vistosos matices de múltiples flores. Cuando los 
pájaros dan al viento fas notas-más tiernas y ca
denciosas fie su armonioso lenguaje y el crepús
culo matutino convida á la meditación y ál reco 
gimiento de! espíritu.:... ....

Sobre un rústico banco de piedra, hállase 
sentado un anciano de blancos cabellos, al que 
presta su sombra una corpulenta y vieja'encina 
que embalsama el ligero sopló" que refresca la 
frente de aquel.

Sus manos trémulas acarician la rubia y sedo
sa cabellera de su nietecita, que le escucha con 
profunda atención.

Todo lo demás.cstá en silenrio; un rayo de 
una claridad muy particular ilumina la frente del 
anciano, que dice con voz algo temblorosa:

—Tú quieres la dicha.' hija* jnia. Escúcha la 
voz de Dios, la dicha es el bien de Dios. El sólo 
puede decirte en dónde está.

—Pero dónde podré, oir esta voz?
—Se escapa suavemente de oada uno de los 

seres creados que pone á nuestro paso... Es li
gera como el roee de lás hojas de rosa, pero 
penetra en el alma como el rayo del so!, sín mo
lestarla jamás; más dulce que la voz, por otra 
parte tan dulce, de tu madre. Yé, hija mía; re
corre la llanura y. vuelve á contarme las- ense
ñanzas que has recogido. ’

La niña parte ligera y gozosa/m ira' coñ cu
riosidad todo lo qué le rodea, pero ninguna 
voz Je habla, y vuelve un poco triste, á decir al 
anciano:

-—Abuelito; he visto el arroyo cuyas aguas 
cristalina* serpenteaban en medio ce las flores 
esparcidas aqid y allá; parecía murmurar una 
alegre canción; he escuchado, pero no tenía pa
labras que pudiese yo comprender.

Los pajarillas volaban cerca de mí. llevando 
en sas picos.un poco de pluma para, sus nidos.

El gorrión reunía para sus hijuelos las miga
jas que cafan de mi pan;.

Los pollueJqs si grho de su madre, se ecul- 
tifeíR i¿jo_sus alas. .

La hormiga trasportaba con premura un gra 
no de trigo á su .agujero.

La abeja xevoloteaha entre Iss ñores, se dete
nía un momento, y se iba i  la colmena cargada 
de m!eL - ¡í¿ ■, - •

A todos estes seres he sonreído porque ms 
parecían felices; á todos he preguntado:

«¿Quién de vosotros, me ensebará la dicha?*
Y el eco repetía: ¡dichal ¡dicha!, sin H<n¿T3í5 

dónde se hallaba.

Hemos recibido una preciosa oleografía 
artísticam ente litografiada en ioHalleres de 
don Paulino V entura Travesét, teprodoc- 
c :ón del notable cuadro de .Gómez Moreno,- 
“Incenáío e ñ " e r  hospital de San-Juan de 
Dios*. •

E l referido cromo estampado á 24 colores, 
del que se exhiben ejemplares en ios escapa-, 
ra tes del editor y dé otros establecimientos, 
está- litografiado con perfección verdadera
mente admirable y  demuestra el importante 
adelanto de las a rte s  gráficas en Granada, 
que en ésta ccmo en otras industrias, puede 
codearle coa-ios principa Ies centras "naciona
les de producción.

Damos las gracias al señor Ventura ¡Da- 
veset, por é l  ejem plar que se há señrido de
dicarnos, complaciéndonos en reconocer qué 
la  notable oleografía demuestra los-impor
to ntes elementos de q u e 'e l señor Ventura 
Traveset há conseguido dotar á  sus tallero, 
por todo lo cual, le enriamos nuestra más 
sincera felicitación.

J u n t a  d e l  C e n s o
E a e l  A yuh tam fehÉ ó  feúuiósó  ayer la 

ju n ta  m u n ic ip a l d e l censo , bajó  la pre* 
s id e n c ia  dei- s e ñ o r  C a s te lla . AeislíeroB 
los se ñ o re s  d o a . Jo sé - .G óm ez G'óúgén, 
d on  M anuel L ó p ez  S áez , don  R afael Ru
bio O re lla n a , d on  R a fa e l  C ápelíC G alfia 
y  d o n  F e lip e  L a  C h ica .

P ro ced ió se  a l  e sc ru tin io  g e n e ra l (la 1» 
v o ta c ió n  e fe c tü a d a  e í  domíQgóV'úitímo 
e n  e l  d is tr i to  d é l S a lv a d o r  p a ra  e le g ir . 
Ú D eoneejal, d an d o e lre su ltad o sig u ien te : .

D on F ra n c is c o  L u is  H idalgo , 612 vo
tos; don-José  F ig u e ro a  R obles, 229? dóA 
M an u e l y i l la c ré c ? s ;  i , .

C o n sta  en  e í a c t a  d a l a  sección  prim e
r a  q u e  hubo  u n a  p a p e le ta  e¿-b lan co /

E l p re s id e n te  p ro c la m ó , c o n c e ja l;al 
se ñ o r  H id a lg o ,: d á n d o se -p o r  t¿r¿rfina<&> :• 
el a c to i 'r  .. . _ v - - C-

1 1 1  ■ 1 — 1 1 , '  r '■

D e s g r a c i a  e í t  O u I l a f  B a z a

E l día 4 dél actual ocurfit/una lamentable 
desgracia en C úllár Baza, ,cD - ' . -. ’i /  

M aría Virtudes_Jíménez,.de nueveafios.de 
edad,1 v i vía hace tiempo con .su l ía  la  ánciaoa 
de 80 años, .María Pérez Alfonsea; habitante - 
en la-callé de Senacá de dicho .pueb:o.

A las tres de la tardé dei indicado día, ha
llábase M aría V irtudes jugando con siispri- 
mos_M2nuel y Joaquina Salvador Jiménez, 
de 7 y 9 años ae edad, respectivamente, en. 
nna habitación del piso alto de la casa. ' 

M anuel cogió úca escopeta que había «s 
dicha habitación y sin darse cuenta hizo fun
cionar a! martillo, disparándose hri tiro.

E l oroyectil -penetró á  M aría Virtudes por 
la sien izquierda.

Acudieron á  Ja habitación de referencia 
María Pérez Alfonsea y Braulio Martfuez, 
encontrando llorando á  losAos pifies y á  Vu/ 
tudes:agonízañtei' i 

Se dió avisó al'jnzgado, personándose este 
en la iudicada casa con juerza  de la  "gcÁrdi» 
c iv il.. /  - , .

L a  desgraciada niña falleció . crómenlos.'« 
después de ocurrir e l  suceso / . : -

Móflelas. Lósales,
A yer, á  las tres de la tarde, hallábase tra

bajando en la  casa .número 20- dé la  -caSe de 
los F railes, propiedad, de don A"ntocío_Pe-. - 
chol, el niño de once años de éHad Eduardo 
Aiv«rezr¿ de-ofiao pi s t ár / - ’• 

Eduardo 'tuvo.Ia desgracia de ;resbak r f  " 
caydTodando por la s  escaleras. ,

E l  cabo de la  guard ia  municipal; ncmefO 
8, José V ictoria, .condujo á  Eduardo.á. ItG a- 
sa de scccuéo, deñde se le  coró una herida ea 
la  cabeza de pronóstico reservado.-- - ..

•La policía detuvo ayer en  la  P laza deBd»- 
rram bla á  L uis V üa López,- por se r sospe
choso como tomador. - --

ELm iaistro ¿tr la  Gpbenmción ^eñor X4  
Cierva ha interesado "de! gobernador civu, 
aue con toda urgencia le . ccmñniqce el ao- 
mere de c o n c e ja l»  que quedan cao* 
yuatam ieato de esta  provincia proc edenles
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L  u.elctcióa de 1905, especificando la clasi- 
ScaciéP política de cada uno.

Mañana,á las nueve; contraerán tnatrimo- 
oioen la iglesia parroquial de la  Magdale- 
wT la bella señorita Marina Mendigorri Ló 

con el distinguido auxiliar de segunda 
clase del Cuerpo de Auxiliares de Adminis- 
tqcitfn militar, don Manuel G arcía Iáñez.

-CtayalecünUs,—E l mejor tónico, el más 
líáaú j  ei más indicado en. la convalecen 
^;jM ,el¿üx /r Vital Quentín.

lu lo s  hoteles de esta capital se hospeda* 
roe áyer los siguientes via jeros;.

Victoria.—Don A ndrés Massot, señor G a r
cía Toral, don A . C. Martínez, don Rafael 
TiiñíB. don Alberto H anglín y señora, mon- 
jienr Marcél Leoy, don Julio Gallardo, don 
Enrique Beguer. don José.Kith y don Luis 
Bilaguer.

Alameda.— Mr. A lfred H arrisón, mon-

aicur P . Gcrubutin y señora, Mr. E . Bcrtsu 
y señora, don Manuel Pujol, señor Pim eqtel 
y amigo, M r Gis val, Mr. G ilbert van meurs 
y M r. Paul Rouby.

D e Motril vinieron ayer don Q uiteño Mon- 
tier, don Antonio C. M artínez, donjosé Gon
zález y don José Puertas.

P ara  dicha ciudad_salen hoy don Antonio 
Fernández, den Luís López, don M anuel 
Maldonado, don Salustiano D íaz y don Nico
lás Sánchez y familia.

P a ra  Orgiva, familia de don A gustín Men
doza.

Los Médicos recomiendan la Hemoglobina 
Asimilable Sterígrc, por su pronta acción ape
ritiva reconstituyente. V enta Farm acia.

A yer ingresó en el hospital de San Juan de 
Dios el vecino de Peligros Antonio N avarro 
Gómez, de 45 años, con una herida leve en la 
cabeza y varias confusiones en el brazo iz- 
quierdo. Manifestó Antonio, que le ocasiona

ron las heridas do3 individuos en el indicado 
pueblo, .de golpes con palo.

Hoy, á las cuatro de la  tarde, se reunirá en 
el despacho del gobernador civil el Consejo 
de Administración del Monte de Piedad y 
C aja de Ahorros.

A yer, á  las diez de la mañana, se verificó 
en la C atedral el acto de dar posesión al 
nuevo canónigo don Blas Ayllón González.

Asistió todo el cabildo y g ran  número de 
católicos.

Posesionaron al señor Ayllón González, el 
L ectoral de la C atedral don Hilario G arcía 
Quintero y el canónigo don Juan  A rias Resa.

E l cura ecónomo de San Justo y Pastor 
don Enrique Bermejo Alem án, ha sido aom 
brado párroeo de la Magdalena.

E l que lo era  de la  parroquia del Salvador 
don José Morales M artínez, pasa á la  de San 
Justo y para  sustitu irle en aquella se nom 
bra á  don Joaquín L asheras. ____

Servicio Jeiearáfico
Se nuestro

A a u b
SERADO

Sesión del 6 de Mayo de 1909
Madrid 6.— A las tres y treinta y 

cinco minutos de la tarde ábrese la 
sesión que hoy celebra el Senado.

Preside, el señor Azcárraga y há- 
llánse en el banco azul los señores 
Maura, Allendesalazar y Rodríguez 
Sampedro.

Sé-lee y aprueba el acta de la se
sión anterior., tr.; c . 'nvr Varios asuntos

El señor conde de E steban Co 
lautas protesta contra la forma en 
qué se discuten-los artículos- del pro
yecto, de régimen local, atribuyén.- 
dolá á componendas entre el Gobier
no j^lás-minorías de la Cámara.'-*'' 

El presidente del Consejo de rai- 
oistros (Maura) y los señores Calbe- 
tón y Sol y  Ortega niegan que tales 
componendas-existan.
. £1 señor Cálbetón alude á los su
cesos .qué ayer se desarrollaron en 
Orense-y-censura la pasividad que 
ante los mismos demostró el gober- 
Eadorcrvil de-dicha provincia, 
i Añade que la información comuni- 
cá'da por el referido gobernador so
bre los. citados sucesos, difiere de la 
que hace la autoridad militar, por 
encargo del ministro de la Guerra. 
0 1  presidente del Consejo de mi
nistros (Maura) defiende la conducta 
del gobernador civil aludido.
- El señor Dávila interviene.

El señor Cálbetón afirma que la 
presencia del mencionado goberna
dor y del obispo de la diócesis en 
dicha capital, causan en ésta gran 
desasosiego. •* - •
ha administración loaal
. Entrase después en el orden del 
djaí reanudándose el debate sobre el 
proyectó de régimén local.

Deséchase una enmienda, que el 
señor Palomo defiende, al artículo 
170 de dicho. proyeéto.
, Acéptase parte de o tea.al..171, de
fendida por el señor Rodrigáfisz, 
después de contestarle el presidente 
del Consejó de ministros (Maura)’. 

Deséchase otra al 174, apoyada 
por el señor Maestre.

Acéptase otra al 176, defendida 
por el señor Rodrigaflez, y llégase

¡ S p  - - - •:
• Suspéndese el debate-y se levanta 
Bisésiótí^'-'1 -

;h l c o n g r e s o

Sesión del 6 de Mayo de 1909
p i f é ; - a  las tres y cuarenta y 
cinco minutos de la tarde ábrese lá 
sesión que boy celebra,' el Congreso.
■ Preside el señor Dato y hállanse 

eá él, banco azul los séñbrés mhrqu'éS 
dqFigúéróa, González Besada-, Sán
chez Guerra y La Cierva.
Séise-y aprueba el acta de la se- 

siónán'férl'ór' -
Varios asuntos 

El señor Romero pide que de con- 
brmidad con lo que dispone la nue- 
»a: ley, se convoquen elecciones de 
¿¡pifiados á Cortes en Madrid, Zara 
roza.; Granada, Almería, Valladolid 
T Las Palmas, donde existen vacan
tes.- .'. . .
El Presidente (Dato) interesa que 

se aplace lo solicitado por el señor 
Romero,..hasta, qué la Mesa adopte 
k resolución que estime oportuna.

El señor Bnrell pide qvie el minis
tro, de la Gobernación exponga el 
criterio que sustente sobre el parti
cular. "  ; v r
El ndáistro de lá Goberración (La 

Cierva)'dice qué tratándose dé' cir- 
tanscripcióñes que ya tienen repre- 
feutación parlamentaria, considera 
ioportunq que sé convoque al cuer- 
joelectoral áraízdeJáeleccíón que 
«caba dé celebrarse. 
f El sénior Bnrell deduce de lás pa
labras del ministro que teme éste 
toa derrota, como en lás recientes 
tieccHbnes.de concejales, en las que 
ti Gobierno" há -perdido para lamo 
Jarquía .los puestos disputados en 
Madrid, Barcelona, Valencia, Córa
la y otros puntos.
Recuerda.que en Bilbao han triun- 

iio  lós bízcaítarras y carlistas, y 
totodaúna interpelación sobre to- 
íos ertos particulares. __ _
. El señor Villanas va  advierte, que 
ííervendrá en el debate que motive 
4 interpelación, y anade que estima 
teco airosa la actitud del Gobierno,

corresponsal especial en üadrid
si este dificulta que sé cubran las va
cantes de diputados aludidas.

El señor Romero avisa que los re
publicanos preparan una proposición 
incidental en el sentido indicado por 
el señor Villanueva.

El señor conde del Rodezno ma
nifiesta que en opinión de los carlis
tas, hay que atender á la patria ante 
todo, y que por esto, aquellos libran 
tan ruda batalla contra los bizcaita- 
rras.

ElseñorBurell pregunta'si se pien- 
cisa apelar á la sesión permanente 
para que se apruebe el proyecto de 
comunicaciones marítimas.

El Presidente (Dato) contéstale 
que antes de llegar á ese recurso, ha
brán de agotarse todos los que exis
tan para tal fin, contando con el pa
triotismo y el espíritu conciliador de 
las minorías de la Cámara.

El señor Fernández Latorre ocú
pase de los sucesos que ayer se oca
sionaron en Orense, deplorando que 
las imprudencias del gobernador ci
vil de dicha provincia y del obispo 
de aquella diócesis, hayan producido 
las manifestaciones hostiles del ve
cindario.

El ministro de la Gobernación 
(La Cierva) contéstale que mañana 
recibirá una información completa 
sobre lo ocurrido, y añade que se 
castigará á los que resulten.culpa
bles.

El señor Espada elogia las virtu
des que adornan al señor obispo de 
Orense, y niega que.á este se puedan 
imputar las responsabilidades mora
les que se le señalan por los suce
sos aludidos.
-T El señor Fernández Latorre lee 
telegramas de Orense, en los que se 
dice que se está deteniendo á bastan 
tes liberales, demócratas y obreros 
de aquella ciudad.

El ministro de la Gobernación (La 
Cierva) anuncia que ha ordenado se 
mantenga á toda costa la tranquili
dad pública en Orense.

A p r o b a c i ó n  d a  a c i a s

Entrase en el orden del dia, y 
apruébanse los dictámenes de la co
misión de actas favorables á las elec
ciones de diputados efectuadas en 
León, Astudilló, Orgaz y Pravía.

Proclámase diputados á los electos 
en dichos puntos, señores Azcárate, 
Yagüé, Cordovés y Suárez Inclán. | Las oomunióacióne» 

m a r í t i m a s
Reánúdase después el debate so

bre el proyecto de comunicaciones 
marítienás.

El señor ibárra dfefi'endé una en
mienda, que luégo’retira; al artículo 
primero de dicho proyectó.

(Juran el cargo de diputados ios 
señores \agiie  y Cordovés.)

Éi. señor Villanueva defiende otra 
enmiencfa..al, citado artículo. . . -
; ~ El señor C añáis’coht éstaIe.- 

Deséchase la enmienda por 69 vo
tos contra 18.

El señor Torres Taboada apoya 
otra, que retira.
Vacantes de dlpiitedos
Léese una proposición firmada por 

el señor Romero, entre otros, pidien
do que se declaren vacantes las de 
diputados que existen en Madrid, y 
Valladolid.

Seguidamente levántase la sesión,

£ $ m  j m g $ M É É É g ? m

Co anejo de ministros
Madrid 6.—Hoy celebróse Conse

jo de ministros en palacio, bajo la 
presidencia del'rey.

En la reunión, que duró hora y 
media, el jefe del Gobierno, señor 
Maura, expuso al rey lás novedades 
más importantes que sé relacionan 
con la política exterior é interior.

Principalmente, detálló el resulta
do de las últimas elecciones munici
pales, haciendo constar el efecto que 
ha producido la aplicación de la nue
va ley.

También aludió á los debates que 
motiva el proyecto de régimen local 
y el propósito que tiene el Gobierno 
de que se declare el Congreso en se
sión permanente, á fin de que se 
apruebe el proyecto de comunicacio
nes marítimas.
. Sobre política exterior, trató dé 
los sucesos desarrollados en Tarquía 
y de la crisis del ministerio portu
gués.

U s í a  c a r i a  e l e  M a c i e t s
Madrid’6.—Los periódicos de esta 

corte publican hoy una extensa car
ta del exauditor déla  Armada, se
ñor Macías, quien dice que el fallo 
del tribunal de honor que le ha juz
gado constituye un atropello, pues 
fúndase en la coacción que hubo de 
ejercerse sobre el servilismo.

Aludiendo á su denuncia, insinúa 
que acaso la aclare el debate que 
origine la interpelación anunciada 
por el el señor Urzáiz en el Con
greso.

Consigna que él se ha limitado á 
denunciar, y que al Congreso le co
rresponde la comprobación de lo que 
éxpuso.

En forma airada rechaza que se le 
considere como instrumento de al
guien, y mostrándose indignado, afir
ma que no puede conocer el expe
diente sobre la adjudicación de la 
escuadra el señor Morote, como éste 
declaró en el Congreso, pues física
mente es imposible adquirir ese co
nocimiento.

Califica de canard lo que á propó
sito del asunto afirmó el señor Mo
rote, y agrega que no admite paten
tes de deshonor dadas por quienes 
están incapacitados para otorgarlas.

Por último, dice que sus injuriado- 
dores están bastante castigados por 
la cobardía que revelan al insultar á 
un impotente.

Al salir hoy del Consejo que cele
bróse en palacio, declaró el señor 
Maura que no conocía la carta de re
ferencia.

El Sr. Rodríguez Sampedro anun
ció que la había leído, agregando que 
nada se deduce de ella que funda
mente la acusación contra el Go
bierno.

Por último, aludiendo á si la carta 
es ó no denunciable, dijo que allá el 
fiscal se las entienda con ella.
¿Acuerdos sobre actas
Madrid 6.—Hoy se reunió la comi

sión de actas del Congreso, con asis
tencia de cinco de sus individuos con
servadores y de tres pertenecientes 
á las oposiciones.

Ocupóse primeramente del acta de 
Molina de Aragón, acordando que se 
proclame diputado al candidato libe 
ral señor Cuesta.

Después, sobre-el acta de Frege- 
nal de la Sierra, votó la mayoría que 
se declarase nula y la oposición que 
se admitiese al candidato procla
mado.

Respecto á la de Cuenca, por don- 
dé fesúlta proclamado el candidato 
liberal señor Correcher> la mayoría 
propuso que se admitiera al conserva
dor señor Eraso, de lo que protesta
ron enérgicamentelos liberales, anun
ciando que no suscribirán ningún 
^dictamen.
; Seguidamente retiráronse, lo que 
no impidió que los conservadores de 
la comisión continuaran los trabajos 
de la misma.

Resolvieron proponer la nulidad 
del acta de Getafe y la proclamación 
del señor duque de Bivona, electo en 
Jaca, del señor conde de San Luis, 
en Huete, y del señor Ossorio Ga 
llardo, en Caspe.

Los dictámenes, sin embargo, que
daron en la comisión, por carecer 
de número suficiente de firmas.

M o u g u é s
Madrid 6.—Hállase enfermo de cui

dado el señor Nougués.
F i r s z z a  r e g i a

Madrid 6.—Hoy firmó el rey decre 
tos ascendiendo al capitán de navio 
don Ventura Mánterola, al capitán 
de fragata don Bernardo Navarro, 
á los tenientes de navio don Carlos 
González y don Eduardo Arias, y al 
alférez de navio don Rafael Gómez.

También ha firmado el monarca 
los siguientes decretos de Marina:

Ascendiendo á general de división 
de artillería de la Armada á don Jo
sé Redondo, y á general de brigada 
á don Joaquín Gallardo.

De Guerra:
Ascendiendo á general de brigada 

al coronel del cuerpo de carabineros 
don Adolfo García Villanueva.

De Gracia y Justicia:
Jubilando al presidente de la Au

diencia de Valencia, don José Cam- 
poamor: al fiscal de la de Burgos, 
don Manuel Polo, y al magistrado 
de la de Huesca, don Angel Cosga- 
yón.

Nombrando fiscal de la Audiencia

de Burgos á don Pió González; pie 
sidente de la de Zaragoza á don Luis 
Gardiaga; presidente de Sala de la 
de Valencia á don Ricardo Muñoz; 
Magistrado de la de Granada á don 
Augusto Vázquez Cano, y fiscal de 
la de Jaén á don Francisco Guerrero. 
B l p r o y e c t o  ele com taszi-

c a c io s s e s  ns&aritiaiaias
Madrid 6.—Toda la tarde se pasó 

hoy en cabildeos y conferencias, pa
ra tratar de la sesión permanente en 
que el Gobierno quiere constituir el 
Congreso, á fin - de que el proyecto 
de comunicaciones marítimas quede 
aprobado.

Por encargo del Gobierno, el se
ñor Dato gestiona una solución de 
armonía sobre el asunto aludido.

Refiriéndose á éste, el señor Mo- 
ret dice que si la prórroga de la se
sión se reduce á que sea aprobado 
el artículo l.° de dicho proyecto, los 
liberales se limitarán á consignar su 
protesta y á no seguir discutiendo el 
citado artículo.

—Pero si no es eso—añade el se
ñor Moret—si lo que se pretende es 
la aprobación total del proyecto, yo 
seré el primero en no abandonar los 
escaños hasta'que haya agotado los 
medios reglamentarios que puedan 
emplearse, á fin de que no realice el 
Gobierno llanamente el atentado que 
prepara en el Parlamento.

Hoy llegaron á Madrid muchos di
putados ministeriales, que estabanen 
provincias, y mañana se espera que 
vengan los suficientes con objeto de 
establecer los turnos que han de or-' 
ganizarse para las votaciones que 
se pidan sobre el proyecto de refe
rencia.

Los enemigos del proyecto se han 
repartido turnos de seis horas, con el 
fin de prolongar la discusión que so
bre aquél se entable el mayor tiempo 
que sea posible.

Además, apelarán á todos .los me
dios que puedan utilizar dentro del 
reglamento de la Cámara. 
la a s  F s c a 2 s f e s  é3e e& ipn ta -

€ Ü 0 8
Madrid 6.—El señor Romero apo

yará mañana la proposición que hoy 
presentó en el Congreso, pidiendo 
que se declaren las vacantes de dipu
tados á Cortes que existen en Madrid 
y Valladolid.

La causa de que la petición no se 
amplíe á las demás vacantes, respon
de al criterio que en dicha Cámara 
sustentó hoy el señor La Cierva, al 
manifestar que no convocaba elec
ciones porque estima suficiente la re
presentación parlamentaria de la ma
yoría de los puntos en que aquellas 
existen.
~Los republicanos entienden que ha

biendo motivado individuos de su par
tido las vacantes que hay en Madrid 
y Valladolid, no debe escatimárseles 
esa representación. 
la o s  F e p i a á a d e z  d a  C ó r*

d a b a
Madrid 6.—Los descendientes del 

Gran Capitán se proponen secundar 
la iniciativa del Ayuntamiento de 
Córdoba, referente á que en esta ciu
dad se levante una estatua al inolvi
dable caudillo.

Con tal fin, pedirán el apoyo de 
todos los que llevan el apellido de 
Fernández de Córdoba.

S S S re rso s  JLaforxnea
Madrid 6.—Comunican de Barce

lona que definitivamente, á últimos 
de este mes, se convocará una reu
nión para constituir el partido repu
blicano único.

Añaden que por consecuencia de 
la cruzada emprendida contra el se 
ñor Cambó, este publicará mañana 
un manifiesto, explicando su separa
ción de los conservadores y católi 
eos y,el apoyo que prestó á los car
listas en las recientes elecciones de. 
concejales.

Mañana.se reunirá la Junta carlis
ta, para juzgar la conducta de cuatro 
correligionarios, que no obstante la 
desautorización de su jefe, figuraron 
en la candidatura administrativa. .

El capitán del vapor Vicente Fe- 
rrer, que hoy llegó á Barcelona, 
procedente de Valencia, ha comuni
cado á. las autoridades que durante 
la travesía, un pasajero, en riña con 
otros, hirió á dos gravemente, arro
jándose después al mar, donde supó 
nese'ahogaríase, pues no se le encon
tró.

Con motivo del resultado de las úl
timas elecciones, se dice en Barcelo
na que volverá á la política el señor 
Suñol.

Prepárase en dicha ciudad el reci
bimiento que ha de hacerse al señor 
Lerroux, en cuyo honor ensayan los 
orfeones un himno.

Uju botzi& zo
Madrid 6.-—En la iglesia del Buen 

Suceso fué hoy bautizado por el obis
po de Sión, señor Cardona, un hijo 
del capitán señor Borbón-, á quien 
apadrinó en nombre del rey el coro
nel señor Blanca.

iP & O  IfedL .a ,

j & a  i s l a  C o r i e g a d í a
Madrid 6.—E! señor Cobián mar

chará en breve á la isla Cortegada, 
y si no puede vencer las dificultades 
quese oponen á la posesión completa 
de aquella, el rey abandonará el pro
yecto de eonstruiren la misma un pa
lacio,_ G o z t c s z r s o  h í p i c o

Madrid 6. —La real familia asistió 
hoy al concurso hípico efectuado en 
el hipódromo de la Castellana.
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Madrid 6.—Hoy fué embalsamado 
el cadáver del embajador de España 
en Austria, señor marqués de Are- 
llano, y mañana se le trasladará á la 
estación del Norte, para que sea 
conducido á París.

Se tributarán al cadáver honores 
de teniente general.

C o r r i d a  b e n é f i c a  
Madrid 6.—El domingo que viene 

se verificará una corrida de toros en 
la plaza de esta corte, á beneficio del 
hospital provincial.

Se lidiaron cinco toros de Vera
gua y cuatro de Santa Coloma por 
las cuadrillas de Bombita, Macha- 
quito y Cocherito.

Las moñas que han de lucir los to
ros, las regalarán la real familia y 
varias señoras de lá aristocracia. 
A s e e  a s i ó  ts .e s  s u s p e n d i 

d a s
Madrid 6.—A causa del mal tiem

po no pudieron elevarse hoy, como 
se proyectaba, los globos Aiontaña 
y Valencia.

I 3 e
SEGOVIA

Muerte de un artillero
Madrid 6.—Dicen de Segovia que 

al regresar hoy de la instrucción el 
regimiento de artillería que allí exis
te, se cayó el soldado Antonio Ca
rretero, pasando sobre su cabeza 
una cureña.

El artillero, que era valenciano, 
quedó muerto..

CORUNA
Vapor sospechoso

Madrid 6.—Notician del Ferrol que 
hoy fondeó allí el vapor inglés Ar
gos, procedente de Rio Janeiro.

La Sanidad impidió que el buque 
entrase en el puerto, suponiendo que 
en aquel hay atacados de peste bu
bónica.

VIZCAYA
ESI general Castro

Madrid 6 —Dicen de Bilbao que 
hoy llegó allí el expresidente de la 
república de Venezuela, general Cas
tro, quien mañana continuará su via
je á Santander.

El general asistirá esta noche al 
teatro.

ORENSE
-ESI JESoó'-b Precauciones

y  detenciones
Madrid 6.—Notician de Orense que 

á consecuencia de los sucesos allí 
desarrollados ayer, el periódico de 
aquella capital titulado El Eco, es
timándose indefenso por las autori
dades, acogióse hoy al pabellón de 
Costa Rica.

Para qne no se reproduzcan los 
aludidos sucesos, se hau adoptado en 
Orense extraordinarias precaucio
nes.

Varios piquetes de guardias civi
les patrullan por las calles, donde el 
gentío muéstrase en actitud espec
iante.

Se han practicado numerosas de
tenciones.

CASTELLON
Un crimen

Madrid 6.—Telegrafían de Caste
llón que en Bcgis ha sido encontrado 
el cadáver de Vicente PáFez, el cual 
presenta veintiséis puñaladas.

DIARIO DE LA MAÑANA
Se ha detenido al presunto autor 

del crimen, y se cree que éste lo han 
motivado cuestiones de faldas.

ero
- FRANGIA

Un crucero
Madrid 6. Informan de Tolon que 

una división de la escuadra france
sa del Mediterráneo, prepárase á 
realizar un importante crucero fren
te á las costas de Argelia, Marrue
cos, España y Portugal.

El viaje durará tres meses.
ÍTALIA

Peligros de la aviación
Madrid 6.—Dicen de Roma que el 

teniente C a ld e ra s , discípulo de 
Wight, se cayó hoy desde una altu
ra de 20 metros, al hacer un virage 
en el aeroplano donde efectuaba ejer
cicios prácticos.

El teniente, que resultó con graves 
contusiones, ha mani estado que al 
sufrir un vahído estando en el aire, 
abandonó los volantes del aeroplano, 
lo que fué causa de su caída:

ALEMANIA
El aeroplano Croas

Madrid 6.—Notician de Berlín que 
por invitación del Gobierno alemán, 
hoy presenciaron 300 diputados los 
ejercicios del globo dirigible Gross 
11, cuyas evoluciones produjeron 
gran entusiasmo á cuantos las vie
ron. —

HOLANDALos padrinos de nna
princesa
Madrid 6.—Dicen de La Haya que 

los padrinos de la princesita que la 
reina Guillermina dió á luz hace 
poco, serán los hermanos del marido 
de dicha soberana, y madrinas las 
abuelas.

NORTE AMERICA
Venta de pelos imperia

les-
Madrid 6.—Un despacho de Nueva 

York participa que el peluquero de 
cámara del kaiser ha escrito al Mu
seo Carnegie, ofreciendo cederle una 
colección completa de mechones de 
pelo de la familia imperial alemana.

El peluquero pide por la colección 
375 000 francos.

INGLATERRA
“Marina» aérea

Madrid 6 -Informan de Londres 
que numerosos miembros del Parla
mento inglés han constituido un co
mité permanente, para cooperar á 
la organización de una “Marina,, 
británica aérea.

IN D U ST R IA S A G R IC O L A S

Cultivo de la achicoria para café
Se cultiva ordinariamente para este -uso, la 

«achicoria silvestre de raíz gruesa, ó de café». Ja 
que mayor desarrollo alcanza, después de una. 
cosecha de cereales, sobre todo de eebada, cuan* 
do entra este grano en 1* alternativa.

Se distingue por el desarrollo de su raíz, que 
es maciza, recta, y que alcaliza una longitud de 
30 á 35 centímetros y de 4 á 5 de diámetro, al 
nivel del suelo. Es la que se emplea en la indus
tria para preparar el café de achicoria. Se cono
cen dos variedades: La de Brunswick, de hojas 
muy recortadas y abatidas divididas como las 
de dientes de león, y la de Magdebourg. que 
son. por el contrario, enteras y erguidas. Las 
rafees son más largas y más gruesas, aunque 
menos regulares en la forma. Algunas veces pe
san estas raíces 400.y 500 gramos. v.

Como Ja raiz nabiforme de la achicoria pene
tra en el suelo hasta la profundidad de 40 cen
tímetros, es indispensable mullir la tierra hasta 
45 por lo menos. Esta labor se ejecuta en in
vierno, aunque en la primavera funcionen el es
carificador, la grada y el rulo para deshacer los 
tormos y limpiar la tierra de rastrojo y malas 
hierbas.

Sin embargo que se mejora la tierra con los 
principios fertilizantes de sus despojos, se es
tercola en el Norte de Francia con 20.000 kilo
gramos de estiércol por hectárea, i  fin de favo
recer’ el desarrollo de la planta. No  se aplicará 
estiércol poco antes de Ja siembra, principalmen
te si es fresco, porque el producto resultaría de 
mal gusto y acuosas las raíces, desenvueltas con 
demasiada rapidez. El encalado es excelente 
cuando la tierra no es suficientemente calcárea.

Se siembra á voleo en la primavera, luego 
que la temperatura se eleva á i 2°v cubriendo la 
semilla con grada y sentando la tierra con rulo. 
Se emplearán 5 kilogramos de semilla por hec
tárea.

Empieza á germinar á los quince días, y  se 
les da la primera bina cuando se distinguen ya 
las plantas y se aclaran á la vez, á fin de que 
queden á la distancia de 20 centímetros. Un 
raes después se aplica otra entrecava de la mis
ma especie, aunque un poco más profunda, vol
viéndolas á aclarar y, por último, se acomete la 
tercera labor superficial cuando la planta cubre 
un espacio de 10 centímetros de diámetro.

La recolección y preparación de las raíces de. 
achicoria tendrá lugar á fin de noviembre, cuan
do ya no puedan orecer más, cortando previa
mente las hojas y los tallos para el ganado, 6 
entrándolo á pastar.

Se arrancarán las raíces, formando montones 
cerca de la casa de campo, y tapándolos con,pa- 
ja par* preservarlas de los hielos, y  sobre todo 
del frío de las noches.

Se cortan primero las raíces en sentido lon
gitudinal, y después transversamente en trozos 
de 5 i 10 centímetros de longitud, que se lle
van i  la plataforma de la estufa, donde se colo
can en lechos de 40 centímetros, removiéndolos 
con frecuencia para que no se quemen y sea rá
pida la desecación. Se carga cuatro veces I2 pla
taforma durante las veinticuatro horas, y . se 
vende el producto á los fabricantes de .café in
dígena. - '■

El fabricante de cafó de achicoria tuesta los 
trozos desecados, en grandes tostaderos de. café 
á medida que tiene necesidad, y  al. terminar 
adiciona 2 por 100 de manteca para lustrarlos 
trozos y darlos el aspecto de café tostado. Des
pués de algunas vueltas en el tostador se muelen 
1©S trozos con piedras verticales ó entre ciJín-
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dros de fundición tallada, y se pasa el polvo por 
tamices de tela metálica.

lina hectárea cultivada de achicoria para café 
rinde, por término medio, 4.500 kilogramos de 
raiz desecada, y casi el mismo peso de forraje, 
que suele valer la cuarta parte del buen heno de 
pradera. Según M . Gírardin, produce un bene
ficio Jjqaído de 324'25 francos, siendo el capi
tal empleado 756.

Usos y aplicaciones.—Además de las indica
das para ensaladas crudas y cocidas, forraje y 
preparación de café, se emplea también en me 
dicina para las tercianas y obstrucciones de las 
vías urinarias, por ser diurética la achicoria. La 
ensalada con sus hojas es muy refrescante.

ÜJ-XJX  B P E3ST
E l favorecido Cine de la Gran V ía  prepara 

para  boy, como viernes de moda, una función 
escogida.

Se proyectarán ocho estrenos (¡de películas 
cinematográficas del mayor interés, entre los 
que figura Construcción de un ferrocarril y 
otros no menos interesantes.

L as  aplaudidas artistas Hermanas Ameri- 
¿orillasejecutarán nueves bailes españoles y 
números de cante de lo más escogido dé su 
repertorio .
- F inalm ente,pom o día d,e moda, sé reparti- 
r á á  .ias señoras y .niños bolsitos de fantasía 
tto¿ grajeas, bombones y cremas. .

Servicio de 1«. piara para ^oy:
ParadaV lnfantería,—Jefe de día, don E nri

que Fuig-y Romaguera, coronel "de A rtille 
r ía .— Imaginaria, don Pedro Lozano Gonzá
lez, teniente coronel de Córdoba.—Hospital 
y provisiones, don M iguel Fajardo Molina, 
segundo capitán de A rtille ría .—Plantón en 
el Gobierno, militar, sus ordenanzas —E a To
rres .Bermejas, Artillería..—Paseo de eofer- 
mos, Córdoba —De orden de su excelencia, 
el sargento mayor de plaza, Manuel G il., '

PUBLICACIONES
E l Magisterio Español, de Madrid, publica 

un suplemento de 16 páginás dedicado á  re 
señar la  conversación pedagógica de Murcia,, 
celebrada durante las vacaciones de Semana 
Santa . L a  conversación fué organizada -por 
los-señores A searza y Solana, que desean de 
este modo; Conocer I as aspiraciones y los de-, 
seos de lés maestros de provincias, para coin 
penetrarse  mejor coa la  clase en sus campa
ñas periodísticas y cerca de los poderes públíCOS.......

A  la conversación asistieron, numerosos 
m aestros .de -las-provincias' dé Murcia, _Ali 
gante y A lbacete. L a discusión fué familiar, 
interviniendo e a  ella muchos d é lo s  cencu 
rren tes, y se adoptaron por unanimidad im
portantes conclusiones para prevenir los pe 
lig ros de la  ley de Administración local. Los 
señores A scarza y Solana fu ;ron obsequia 
dos con uu banquete y se proponeu continuar 
esta cámpafia por las distintas regiones de 
España.

piedad, de cuya explotación han de vivir; y la 
Geografía es quien nos enseña á conocerla, quien 
nos revela todos los recursos explotables que 
esa propiedad encierra.*

Este libro es, pues, para todo hombre de ca
rrera, un suplemento de las deficiencias que, en 
los estudios oficíales, sufrió la formación de su 
cultura.

Y decimos que inicia una revolución, porque 
materia tan descuidada, se trata desde la gran 
altura á que en la época en que vivimos ha alcan
zado en los países más intelectuales de Europa. 
Nada de esos librillos incoloros compuestos de 
una retahila de nombres más ó menos difíciles 
de retener: nada de ese aspecto huero ó indiges
to por el cual suden tales obras presentarnos la 
Geografía. La obra del Sr. H. del Villar es tan 
clara y atrayente en la exposición como científi
ca en sus fundamentos; pues, lo que precisamen
te se propone enseñar es, más que nada, esto úl
timo: los fundamentos científicos de la Geo
grafía.

El interés que, desde este punto de vista, pre
senta. se deduce de la simple enumeración de su 
contenido.

Consta de tres partes:
En la primeja (Geografía matemática) se em

pieza por una breve descripción del Universo 
que conduce á conocer el lugar que en él ocupa 
la Tierra, y se estudian luego, sucesivamente, 
los siguientes puntos: Cómo se determina )a si
tuación de cada punto del planeta por medio de 
las coordenadas azimutales y las geográficas; có
mo se miden Jos arcos de meridiano y de-para
lelo; cómo se aprecia el valor de la gravedad; y 
de qué manera, como de aplicación de todo 
esto, se llega al conocimiento de ¡a forma y di
mensiones de nuestro planeta; los diferentes mo
vimientos de éste y su aplicación á determinar 
el tiempo; la representación planimétrica y oró- 
gráfica de sy superficie por medio de mapas, etc.

La segunda parte es la Geografía Física, y se 
divide en tres grandes capítulos. El primero está 
consagrado al estudio de la parte sólida del glo
bo (litosfera), y es la aplicación de la Geología 
al conocimiento de la morfología terrestre, que 
es lo que á Ja Geografía interesa. El segundo Jo 
está i  la hidrósfera, y estudia !a constitución dé 
los mares, su dinámica, el agua atmosférica, y 
las lluvias, las aguas continentales superficiales y 
profundas, y Ja íntima relación que entre estos 
fenómenos y los estudiados en el anterior capí
tulo existen.' El tercero se ocupa dé la atraósfe- 
Ta y sus meteoros, de los climas que de éstos 
resultan, y. como consecuencia de la diversidad 
de dimas, de la distribución geográfica dd mun
do vegetal.

La tercera parte de la obra es la Añtropogeo- 
grafía, cuyo objeto especial es d  hombre, consi 
derado como, habitante del planeta. La mitad de 
día estudia eJ hombre y las sociedades; los ca
racteres antropológicos, las razas y grupos étni • 
eos. la distribución de las modalidades del len
guaje, d  estado intelectual y moral de la huma
nidad, la sociedad 'política y los fenómenos de
mográficos; en la otra mitad se estudia la vida 
económica; relación entre los fenómenos econó
micos con la población y el mcciio geográfico; la.

j S e e d e n  J t e l l l i s s a . ;
0 g 1£®3 p í i r a  b .o ^

Santos del día 7.—San Estanislao, obispo y 
m ártir; Santa Teodora, v irgen  y m ártir; San 
F levio, obispo y  Santos Augusto y Agustín, 
m ártires.

L iturgia.—L a Misa y oficio divino sonde 
San Estanislao, obispo v m ártir, con rilo ¿o 
ble y color encarnado.—L as vísperas son del 
siguiente (La aparición de San M iguel) con 
conmemoración del antecedente.

jub ile»  perpetuo.—L a ta C apilla de ios Re
yes Católicos y N tra. S ra . de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas. —E n la iglesia .de 
Santa Catalina _áe Sena, por su dedicación 
y sagradas espinas* á  devoción de don José 
B arreda y doña Ju lia  Godoy, por sus difuntos.

Se manifiesta a  las seis y media de la  nía 
ñaña y se oculta á  las sié^e de la. tarde.

Rosario.—E n la  C atedral, Sañ  Andrés, 
San Ildefonso y San José, á  las ocho de la 
mañana. — E n  todas Las .demás iglesias de 
sostmr.bre, al toque de oraciones.

Jubileo concedido.—En la  iglesia parro
quial de San José, á devoción ce don Luis 
López Zayas, en sufragio de sus difuntos.

Misas cantadas.—En la C atedral y Capilla 
Real, á las nueve de la. m añana.-rEn la igle
sia de Sao José, á  las nueve.

Función .—En Santa C atalina de Sena, á 
las diez de la  mañana y predica el R . P  Luis 
de A ranjuez, capuchino.

ve^ór^uiás^nterTsaVtemente^poé'Lcm0 n^a! í>roducción' ¿  comercio, las c o m u n io n e s  y la
propió tiempo más dramático, que. la  novela 
corta titulada ha se,lva muda original de Gre 
gorio M artínez S ierra, que publica Los Con 
temporáneos:, '

E l  asuntb es sencillo: una reina india sale 
de su país y reg resa  á é! después de haber 
corrido en la  vieja Europa una aventura cu 
yas dulzuras breves paga al.fia coa la vida. 
L es capítulos primero y último de esta hísto 
ria  ex traña se derrollan en “:1a selva muda, 
que.riega el;G ánger sagrado.

A dornan é l texto preciosas ilustraciones en 
colores de Couiiant-V aiera.

Ó
Indiscutiblemente es Nuevo Mundo él pe 

riódico ilustrado que'con más acierto cultiva 
la actualidad gráfica. Bueña prueba dé ello 
es el número de esta semana, notabilísimo por 
■iodos conceptos.- - -

Z.®8 elecciones municipales en Madrid han 
d ad o o ca^H - a l  ponniar colega para bacer 
una iD Íorm ac*^ in teresantísim a, ea  la  que 
hay fotografías j a n  a r io s a s  cqm ola de Mau 
ra ' y M'ófét votando y C analejas sentado en 
la presidencia de una Se Jas mesas electo 
rales--'- - '  "  ' ”

D e ia fiesta dél l.°  de Mayo en M adrid'pu
blica también una nota muy original, desta
cándose el .retrato de Pablo Iglesias sobre 
una magnifica fotografía de la manifestación 
obrera . . *W ii8  ,.va :atri i.

O tras notas interesantes del número que 
nos ocupa son las referentes al. té.dado pojóla 
bella G uerrero á  sus amigos de Madrid,.¡as 
del concurso hípico %  lás.dé uña eácé.rrqná 
celebrada en -Dos -Hermanas (Sevilla) en la 
que se mostraron como notables lidiadores 
dos jóvenes aristócratas y  conocidos.

-m  o  V  ' ;
E l Cuento Semanal publica hoy una novela 

corta de Alhelío. Insúa, - el autor de la “La 
hora trág ica" y “EU rinnfo" que acaba de po- 
nersé  á  la venta en estos días. - - . •>

“Qomo cambia cl amor41 se titula J a  bella 
narración de A lberto In súa_ cuyas páginas 
son _de g ra n  amenidad é  intensa emoción. És 
la-historia-de una pasión y de_ un sacrificio; 
leyéndola asistimos á  la inquietud y al to r
mento de ún alma-enamorada que por la fuer 
za m ilagrosa del am or sustituye los arrebatos 
carnajes por los más místicos y puros afee
tOS.J ¡J tc¡ i ,  . . . jj - -

fsstia d ó vela cor) a de Insúa. está-corno,todas 
las suyas, escrita en un estilo fácii que.se 
adueña desde el'p rim er momento ¿e  la aten 
ción del lector.-“Como cambia el amor" cons-. 
t i r e  u p a .d e  los más bellos números de E l 
Cuento Semanal. -- c

colonización.
La obra forma un grueso manual de 631 pá

ginas, el más voluminoso de cuantos figuran en 
la colección, y su texto va ilustrado con cerca de 
cien grabados y cinco croquis, entre ellos uno 
del régimen de los vientos en el Atlántico; otro 
dé las corrientes marinas y otro de la dístribu 
ción de las lluvias en toda la superficie del globo.

Este libro es el primer tratado completo y 
científico de Geografía-que se pública en caste
llano á la altura .de 1.a ciencia moderna. Es. pues, 
una obra insustituible, que no debe faltar er. 
ninguna biblioteca.

Se vende en todas las librerías bien surtidas 
al precio dé 3*56 pesetas.
-------  ‘ ■ ■ rit O <gfc£PC*-orvi ■ ----------—-

José, San Ar-.crés, Sán Ildefonso y San Ma- 
lía?. á  las. echo.—En ja** Oétm chisas. Hat- 
aiíaiicos, Sagrado c o rrzó ñ  i e  Jesús y.Sañ 
I&áE sé  Dio.; hAy Misa ds media, ¿ti medía 
aora, desdo í«s seis baáia t*$ diez y  media de 
¿a n iañ áú á—E a Santa M aría M agdalena 
desde las siete á iaz diez.

H ay M ira á  las doce, en  N uestra  Señor.-: 
■ie las A ngas as, San Justó, S am a , María 
Magdalena, San Juan de Dios y Santa Ca- 
tálina de Sena.

Septenario.—E n honor dé S an  José y en 
su iglesia parroquial, á Jas seis de ia  tarde y 
predica el R. P  Ramón López F ru tos, sa 
cerdote escolapio. L a  capilla de música eje
cutará los  ̂ dolores y gozos de! maestro don 
Mariano Vázquez.

Ejercicios para las Hijas de M aría.—En la 
iglesia de Santa M aría  M agdalena, á  las 
cuatro y media de la  tarde.

Novena.—En honor de N tra Sra. de la 
Fe, en la iglesia de MM. Capuchinas y pre 
dica el R . P . Ensebio Gómez, de las Escuelas 
Pías. £  - . s-.f*

Novena.—En honor de Santa C atalina y 
en la iglesia de su Convento, á las seis de la 
tarde y predica el R. P . Rudesíñdo Ruiz, de 
la Congregación del Santísim o Redentor.

Mes de M ayo.—En los Hospitalicos, á  las 
ocho y media de la m añana.—En ¡2 Magdale 
na,_á las ocho y á la oración.—En el Colegio 
de Niñas Nobles, Colegio de Riquelme (capi
lla de Santa Filomena) y en el Seminario, á 
las cinco de la tarde. — En la g ru ta  de Nues
tra  Señora de Lourdes, á las cinco y medía. 
En San Anión y San Matías, á las seis. - En 
San Ildefonso y el Salvador, á  las seis y me-, 
d ía.—En los Angeles, Sagrado Corazón de 
Jesús, San Cecilio y Santa Paula , á las siete. 
En el '•aero Monte, Sagrario, las Angustias, 
San Justo y Pastor, San Gil, San ja é n  de 
Dios.la.Concépción y San Juan  de ios Reyes, 
al toque dé oraciones.

V isita 'de la  Corte de M aría.—Nuestra Se 
ñora la Divina Pastora, ea la  iglesia de P a 
dres Capuchinos (Triunfo).
------------------ —!■ TTB-- a»-C3 -.-i3cr-ii..i. —

sa lu d ó  e n t r e  o tro s  en  e l a n d e n , á  don 
J o s é  C a b e z a s , do n  A ntonio  S a n ta o lá lla , 
don  O bdu lio  C a s te lla n o  V ita , y señ o re s  
V ita  don  D a n ie l (p a d re , é  h ijo .)

Y a  en  la  s a ia .d e  e s p e ra ,  a m é n  d e  un  
n u m e ro so  p ú b lico , v im o s á  don Jo sé  y 
don  M anuel B inilloe, don V ic to rS á n c b ó z  
-López, don  Jo sé  P a d il la  G riso iía , don 
M iguel P é re z ,  don  V íc to r  S o rro cb e , don 
J o s é  V e lá z q u e z  d e  C a s tro , v p a r a  no 
h a c e r  m as  e x te n s a  e s ta  r e s e ñ a  y no  in 
c u r r i r  en  om isiones, :laB c la se s  so c ia le s  
b a s te ta n a s ,  c o n fu n d id a s  e n  c o m p a c ta  
m a s a . :

É n  e l t r a y e c to  re e o rid o  y  b a s ta  lle 
g a r  a l  dom ic ilio  d é l se ñ o r S--ntat>!alla 
(don M anuel), e s  do n d e  pud im os a p r e 
c ia r  l a  m a g n itu d  d e  la  g r a n  ro a n if-s ta -  
c ió n  q u e  ee o rg a n iz ó  p o r  si so la  y  sin 
p r e p a ra t iv o s ,  p u e s  desde  los so c ia lis ta s  
m as  a v a n z a d o s , loa réB u b lican q a , todos, 
ida dem ócratft'a  y  e le m e n to s  n e u tro s , 
h a s ta  e l  bello  sex o , d a b a n  c a r á c t e r  de 
a fin id ad  á  la  c a n d id a tu ra  del q u e  p u e d e  
con  su s  p re s tig io s , in f lu e n c ia s  y  b u e n a  
v o lu n tad , r e g e n e r a r  á  e s te  d e s h e ré d a lo  
p u eb lo .

E n  s a  h o sp ed a je
Y a q u e  e l p u eb lo  l ib e ra l  ta n  b ien  r e 

p re s e n ta d o , se s itu ó  en  los a lre d e d o re s  
d e  la  c a s a  ¿ e n d e  se h o sp ed a  e l s im p á t i 
co  c a n d id a to , é s te  d a n d o  u n a  p ru e b a  de 
su  f in u ra , usó  d e  la  p a la b r a  desde uno 
d e  los b a lco n es  y  co n  p o cas  f ra se a  p ro  
n.ncció un e lo c u e n te  d iscu rso , p u es  se 
c o n c re tó  á  d a r  la s  g r a c ia s  á  todos síd 
d is tin c ió n  d e  m a tic e s  y  an u n c ió  q u e ,  se 
p ro p o n ía  se  c e le b r a r a  e l  v ie rn e s  7 un 
■meeting, y  e n  e l, d V ria e u  pY o g tam a d i
c ien d o  c u a n to  e ñ .p ro p o n e .b a c e r ..

N os re t ir a m o s  co m p lac id ís im o s y  es
p e ra n d o  co n o ce r su s  p rop ó sito s .

S eg u im o s o y e n d o  c o m e n ta rio s , y  to 
d a s  co in c id ía n  en  la  e s p e ra n z a  d e : m e- 
j  ire s  tie m p o s , p u es to  q u e  y a  v a  d e sp e r
ta n d o  el p u eb lo  y  m ás  e u n  c u a n d o  Í 09 
q u8  a s p i r a n  á  re p re se n ta r lq .d íg n a m a n -  
t e  no la n z a n  á .p r io ñ ,- Iza  f ra s e s  q u e  en 
o tro s  tie m p o s  y co n  in s e g u r id a d  del a c 
ta ,  se  la n za b a n  á l  p u eb lo  p a r a  v e r la s  
to ta lm e n te  in c u m p lid a s . .

E l  Gorsesponsal 
B aza 5 A bril 19U9 • • " ^

tillo, don Mariano Porcel Poyatos y don A n 
tonio Bujez Segura.

—L a guardia civil de Jznalloz ha rescata
do los objetos que les fueron robados el día 
3 del actúa], á  los vecinos de Pinos^Puente, 
M anuel Crespo Camacho, Enrique Torres 
Rúiz y otro cuyo nombre se ignora, por Toa 
quín Castellano Molina, A ndrés Pérez F e r
nández y José López. Jiménez.

—E l alcalde de Fonelas ha comunicado al 
gobernador Civil que e l secretario que fué de 
dicho A.yuntamiento, don Emilio Ballesteros 
Honrubia, se ha ausentado de aquella locali
dad sin haber entregado la  documentación 
perteneciente al archivo municipal.

—El juzgado deU g íja r, antmcia lft tercera 
subasta de Ibs bienes embargados á  Juan
Manzano Rodríguez. /

—La junta directiva de la sociedad “La 
Confianza", de L o ja , ha quedado constituida 
en la siguiente forma;

Presidente, don Antonio Siles R jd 'íguez ; 
vicepresidente, doi^A atonio Lór.ez Fresne 
da; vocfllesrffóh A'póFoo .Alcaide- M*Id’>ña 
do, don Félix  Gam ir Badillo, do»i Em*Lo Co
llados G arcía, don Laureano Ruiz J umes; 
tesorero, don Anastasio Pcina«<*» J.ia ie s , y 
secretario, don Santiago Car ¡el B tdillo.

Precies del día '8 üa iajo ds 1309
’ G R A N A D A

Trigos en la Alhóndíga. 49 á  51 rs fanega. 
Cebada. . . . . . - . 26 á3 2  „
Habas . ; . . . . ; . 46 á  49
ívlaiz. •. . .  . '. . . . 00 á  00 .
Yeros ... .. .;  . . % . 0C á 00 „

d® g r a n e s  -
OSSBifibQSgti liÓ G b;-H cv ¡ *•'/-• ■.:< 

Existencias del día anterior. 1135; quintales; 
E strad a  de h o y . . i - ú i ¡ { ¿  . 61 „

Sociedad Señera! azucarera
DE ESPAÑA y

Los más económicos y-prácticós de 
los piensos, ya se consideren coiáoai¡c 
d e .en e rg ía , ya como alimento de 
son las P U L P A S  M E L  AS ADA. S'v 
P A S  D E S E C A D A S  que ésta SocíeL ii” 
n e á  Ja venta.

L a  P U L P A  M ELA SA D A  pór ta  v» 
lente composición reúne entre otras u  . 
taja de que es un pienso perféctáméotea;¿ 
tibie y nutritivo en su totalidad. ” *•

Da al ganado de labor mayores éñérMi 
resistencia para el tiro. - 3

Aum enta considerablemente Ja pfóéúsi 
diaria en el ganado productor dé • Leché ■ ; 
municando á  esta ún sabor agradable. 1 c?‘ 

En el ganado de engorde llega á 
el aumento diario de peso obténído.  ̂

Es el pienso-que consume con njaé ¿Vifl 
toda clase de ganado, lo que ofitigái séíab 
raciones máximas de las cuales no es 'conv 
niente pasar. ' -

F ac ilíta la  digestión de los demás ¿litnén 
tos y hace posible e l empleo | c  muchos,ñú 
sin ella nó se jjt d ríao  consumir c ino 
jas duras, las sustancias de sabor desag^í’ 
ble, etc.

P rao ioe
P U L P A  M ELA SA  DA, ptas.'HO la 
PU LPA  D E SE C A D A , * 95 ^
sobre vagón G ranada ó en la fábr-¡ca-“S*w 
Cecilio".

P ara  pedidos é instrucciones. — REp.rJe 
tación c-n G ranada de la Suciedad. Géier-i 
A zucarera de E spaña.—.Gran Vfa-de Co¡¿“‘

Vendido .
Total. 1196

162

REGISTRO CIVIL
En los juzgados 'municipales de esta capi

ta l. se han hecho las siguientes inscripciones:.
Sagrario .—Defunciones: Don A gustín L á 

zaro A ndrés. -
Nacimientos, ninguno.
Cam pillo.—Defunciones: Ninguna. 
Nscimientos. 2.
Salvador.—Defnociones: Ninguna. 
Nacimientos, 2..

Equivalentes á 378 fanegas . ..
Quedan . .. . . .. . . . 1034 „ . , ¡ .

A ce ites
En San Sebastián, no hubo ayer existen

cias. Depósito dél Sur. 600 .arrobas á  52 rea 
les cada u'ná.—En Ja Caleta, 20G arrobas, á 
51 reales cad aan a. . . .

, - : ^ f c t a d a r o  p i b l í o a  
Carnización y precios del diz de ayer:
J2 reses mayores, to a  peso de 2184 kilos, de

V63 á l ‘95. . .. : ¡ L * ......... •
86 borregos, coa peso de 1,037 kilos, á ’1‘50. 
11 ovejas'con‘jDesó de 133 kilos, á  l ‘.40.

O ir o o  llí stiép
-• G randes riñas de pollos y jacas eñ coíaL 
te n a z , dando principio de doce á úna tó'an, 
los Domingos y  Jueves, hasta el 24 de Joaió 
á  las que.concurrirán para el Corpus,. 
nados dé Jaén, L inares, M akgá, Córdoba i
Jeréz, con escogidos gallos. ......... y

C arrera  de Genil (Rastre).

F f e s a s a

^ e t e o r o í ó ^ l ?
de la

UN 1 V ir f c l ! > j  a  i  l  O F. G 21A  t i  A D A 

- •t a 6 i-E M ayo de  19391 - •

Horas T ormo-
:-ne;:ro

' iaj'-i- 
mcUo v'icnto Estado 

¿ei-cielo
1 EL-£. 0-10ñ. ías -v 

A  las 15
JO o 

..*¿0 8 7C0 52 
* las : i.

Ueste
Sur

.oras

'Cast cubt 
| Nuboso

; Tempéraíura, ’m á x ^ i  al sol. 25'0.—ídem 
máxima á la sonibra; i0 9  —Idem mínima cu
bierto, 10 8 ;—ídem  mínima descubierto, 9 0.— 
.Lluvias, Í ’75 .--Evapcrr-c-.cn, 4'21. • ■ •

■ ■ ■ ■ - ;» —■ - >  —  
Mmmi-S e ñ a l a m i e a t o s  p a r a  k o y

Sala de lo civil.—D istrito de la  Merced! 
(Málaga): don Francisco L ara  García, con 
íá compañía de los tranvías de Malaga, sobre j 
apeíáció'n éo cnanto á  costas. Abogado, se-1 
ñor Rosales; procurador, señor Cano; secre- ¡ 
tário, señor ¿ e irá .

Notag bastetariag^
. I<as e lecc io n es
Para las de dípoíados á Cortes, por 

vacante qoo produjo ei pase ai Senado 
del señor marqués del Cenete, so pre
sentan dos candidatos, uno ministerial 
V otro del partido liberal, ca'yG jefe es 
el señor Mcret.

Ei primero, parece ser q«ñ fué réco- 
mendado por nuestro anterior diputa
do, y ei segundo por ei propio y con los 
títulos que ostenta de reconocido jibe- ... r..4j
ral, amante de la provincia ds Grana I guíente'orden del día: 
da, ha presentado su'ea'ndidatara. “ A/>nprrif,B

O f l e l a t í
.......  G aceta

L a  recibida ayer en G ranada ño  contiene 
ninguna disposición Hoe no hayamos publica
do en nuestro Servicio telegráfico.

■ ’ E o ie tía  O ficial
E l de.ayer inserta:
Relación de las elecciones de- Conséjales 

d é lo s  pueblos de^Guadix, Cijuela, Jáyena, 
Pulchil, A lquife, Sorvilán, A lcázar y Diez
ma.
' R eal Orden del M isterio de la Goberna

ción. '
Anuncio ,dej.A rriendo  de contribuciones, 

señalando días para la  cobranza.
Edictos jad icu les.

i ESPEDÍ AGULON:-
T e a tro  C e rv a n té z

.Fun.cíoges para hoy , ; - . -p L  *:•
Despedida de j a  compañía.
A  las 8.—Cuadro de varíettes.
A  las 9.—El puñao de rosas.
A-las 10.—V enus salón. ’ -
A  las 11.—Si las.xm:jeres mandasea. 
Butacas, 90 céntimos; entrada principal, 

0‘23; paraíso, OTS-,
X c z E d e n

Cinem atógráfb’sítnado en lá Grao Vfál . 
Secciones desde las cídco de la tardeiéh

adelante:-..; . ......
Preferencia, 40 céntimos; entrada gene- 

L ra l, 20 ídém ‘ „  y , 0 ... .

Otros productos qué  se  expendan en las

Aguas de Lanjarón
Ja b o n e s  V irg e n  d e  B elén

Pesetas

¡ L i é a s e ! ^ :- í ^
Todas las personas pueden-gaaáV dinero' 

trabajando en su casa, por mi cuenta. Tra¿»‘ 
jo aP alcánce  de todas las íntéligénciÁ. Ho' 
vio gratis de m uestras y detalles, éscriSien. 
do á  JO S E  A B A D , calle Bzrceló, l.-BAR- 
p E L p ijA .;  • i- ■ • • • <ü:,vr

G-ra^áp. irL-v©£i|¿;¡i
P a ra  descab rk  agua^. J a  casa •Tiguefola 

constructora dé'pozos artesianos, fia adquirí' 
do del ex tran jero  ' ajiaratbá'. ’pil&ájSciptV'
aprobádos pór varios gobiérfiós, qnéJnd..^, 
la existencia de corrientés snbtérráneaS 
ta la  profundidad de. 300 metros. CatálogM 
gratisj por correo, 0 30 pesetas 'en sellos, 
P eris y V alero, S: Valebcia. ' ' L

m  KilEVO (IfBBO

Ea la sesióa. que 
ávúíitamiénro as dará

O rd en  dél d ía
celebrará boy e¡

cuenta del si-
comisiones, ds Toa-

Coa e; bloque dé las ízquinreas paro = pueitós, Cementerios, Alamúraao t  Or- 
muujé v dfe3ébs¿é los bá£o, que ya conoeerj úu'éeíres-lectoree.éoctrñT reatar eí era puje 

mauristas, viene a‘Baza ei nombré de 
dou Juan Ramón La Chica y coa é- ia 
esperanza fundada de que nuestro dis- 
tritc, de triunfal- nuesíra candidatura,

Decretos dei ¡alcalde-sobre ejecución 
de obras menores. -. . J  - . J • 

Doña, Angustias Ruiz Eernándfiz¿ co
rno hija de don Francisco SajzUrbipa,!.^

Blanco, clase 1.a a rro b a . . . . .. 10‘CO 
f Libra-dé 461 gramés-'V : . 00*45
|  Crema, clase 2.a, arroba .  -■ V -e  . - L €9*00• 
|  L ibra de 4o0_granqps . . . . . . - 00^40
|  Moreno, clase 3.a , árrob2. ..- .. . ... .p7‘2 ó '
; L ibra de 460 gramos . . .  - .. ü0'30

. V íe o s .—B o d e g á é  de P . P e re s  'P o rra s  . 
y  d e l Sois'&*.'do.

MontiíLi,.Solera fina, bo te 'la  3£4Etro. ..
con casco" . . . . . . . . . .  01‘C0

Añejo Sel Condado, litro  . . . . 00*50 
Tinto 5t f.-. . 3sji¡ íí< . . . 03*50:.
V inagré poro de vino, litro . .. . j  C0S50;'

B úloe dé SIem brfllo  y  J a l e a s  .. n 
!'= -• - 'd é 'l^ e n tS -G é ittá l, V"/L ,
Caja dé 5 libras deleé de mémbrinp. - ,03.75 
: ¿ fe  >• Ja lea  - : ; y  jÍ4‘00

P a s c u a l  S a n t a c r u z

(C rítica  y

La ética social al 
'-siglo XX coi lósi 

rarias «o La plaga ds los 
gaoszeToo^ÍA. plaga áejtó 
pequeños delincuentes a» 14: 

■ - - plaga dé los Mariaiaeíios
La plaga de los sofistas «¡E 
arte y los. clasificádores .cá. 

. fiistórfá de 'nn joven como 
hay muchos 8: ecr.-<o¡ en

Precio: 3  pesetas -7 y

Crbras del raissao -autor 
C1¿cíeéñde la Histofiít (Psicclc-gíc Ns1

cíonal),'tres pesetas. ■ ¿  ¡ y . v  _
Cianoia. A u tíg á a  y .K cey a  (Poléínrcá-filo- 

.sófica), tres pesetas.
D e venta, en todas las Jibreríás yen^nes- 
a  Administración. ' • ,

e e c s o e ^ 'a o o Q S K ^ £ H 3 o a o 8 Q e p  o p q o Q o s o o Q i ^ g Q s g a a g ^ s e s o o g sc c g g t
s u f r i r á  u n a  tra n s fo rm a c ió n  co m p le ta ! m a e s tro  q u e  fu é  d e  u n a .d e  la s .e s c g e ja s ÍO •

la ra  'e u m - d e  e s ta  c á p i ta l ,  é ó lic iía  se. le  -a c u ra d le iSA fu e r  de .im p a re ia te s r  y  p a ra - cu m 
p lir  el, honroso , d e b e r  d e  in fo rm a r  ai 
N oTicrsEÓ ; nos he inos h ech o  eco de. las 
v e rs io n e s  m a n ife s ta d a s  -á p te íio r ra e ¿ íé ,{

ie á n n é s  rérv-q u e  p a sa m o s  á  r e l a t a r  d e sp u é s  de rée  
tificadaB  un  ta n to  por. e l  q u e  su sc r ib e , 
to d a  v e z  q u e  h a  podido  c o m p ro b a r  la  
e x a c ti tu d . ... , .- . ,d .f

A  G ra n a d a  y  G u ad ix  
iU a a c o tn ig íó n c o r n p a e s ta d S 'lo s s e S ó -

: Saia 'de ‘lo~crVmical.—Sección p r im e ra .-f .1!6» d °o  M anuel. S a n ta o la l la , don  A n-1fiá ¿  l a  r e p a ra c ió n  de 
Gampílloi centra M ioucl í 1SJ"a v jirrn  M * ^ r í n n  iw^nuuí p á .! Ha !í?. aaIIa fifi Igu
llanos, por atentado y lesiones, Abogadov _
-ño  ̂Gómez Jim énez; procurador, señor Cas {d o á  A n d ré s  N a v a r ro  Iq á f ie z  7  o tros! i 't in 'í t tu b e r ía  y

Gran depósito de ios. principales manantiales .de Españary del Ex-
tramkir6y‘ " Vg. 1 BúM, ̂  <«mS6

h  ; y  h a  « d o  e iS M a la  io m Í 6i b Í [ |  d ^ i¿ % - = V ^ = ^ P f r r ^ r ^ = ^ p b í I Í ^ « S :í ^ a í n ^ e a f f i | i ^ a i
- v - “ u líg  M o n d a r iz .y  M a rm o le jo ,  á  o  r e a l e s  b o te l la .  -  - - - ........

la  p e o s ió a  q ü e 'e u  h e rm a n a  d o ñ a  Con j  
c e p c ió n  v e n ía  co b ran d o .

Gíxób a su n to  o

m u m c ip a l d e  H a c ie n d a .
El a lc a ld e  l la m a  á  Jo sé  G ü á b e r t  Á r- 

jona,- a i  c a b o  F ra n c is c o  A r ia s  G o n zá 
lez  y  a i  solead©  M an u e l G a rc ía  R u iz .

E l a lc a ld e .h a  o rd e n a d o  q u e  se  p ro c e 
la  tu b e r ía  d s  n e 

ta
©©

Aguáis de Lanjaróit, á 80 céntimos bófellá j   ̂i|
F annacia  Peña, Carrera áé Genil, 49 f  5‘ * - •* - •* '  -• • • cu ; lUAl* VJin&O

Manuales Soler
Losíncansables editores Sucesores de Manuel 

Soler acaban de dar uña nueva prueba de su acti
vidad presentando al público un.nuevo volumen, 
que forma parte de su famosa colección .«Ma
nuales Soler», biblioteca útil y económica deep- 
nociraientós enciclopédicos, c Geografía General» 
es el tituló de esté libró, que se compone de 631 
páginas de texto y numerosos grabados ínterca- 
Jadcs, : '

Se tra ta  de un libro que iniciará seguramente, 
una saludable tevolución. Apenas hay carrera en 
que figure como asignatura la Geografía, cuando 
debiera figurar en Sa mayor parte de ellas, desde 
izo-que mis directamente se relacionan con la-ad
ministración pública, hasta I2S que tienden al fo
mento de los intereses materiales particulares. Y 
la razón bien claramente la expone el autor en el 
prólogo de-su obra: «La Geografía nes enseña, 
efectivamente, i  apreciar'en su verdadero valor 
esta frase. al parecer tan trivial y yacía: gP-l 
hombre es un Habitáñté de Ia tierra» . (¿uiere de- 
cir esto, que á  'se r humano es^ün producto de 
la combinación He fuerzas naturales en el medio 
ambiente de la supeifioe terrestre,' que su vida 
ha-de acomodarse a' este medió, que en él ha de 
buscar la manera de satisfacer sus múltiples y 
creaenles necesidades, y^que ha ce ' buscar]* en 
ese medio exclusivamente.' domjníhdpló. apode
rándose de éI. «utiiizincolo». HI mirado no es 
Otra, cosa oara Jos Hombres, que una gran pro

tilla; secretario, señor'Pardo,
Campillo: contra Pedro Sánchez Fernán 

¿e2, por atentado. Abogado, séñor Angulo;' 
secretario, señor Pardo.

Campillo: contra A ndrés Pérez Atienza, 
-por disparo y lesiones. Abogado, señor An 
guio; procurador ¿señor H errera; secretario, 
señor Pardo.
. Sección.segunda.—Sagrario: contra José 
M artín Luzóo y.otros, por hurto. Abogado,, 
señor G arcía.G arcía; procurador, señor Ro 
mero; secretario, séñor Serca.

Sagrario: contra Luis Fernández Ruiz, por 
hurto. A b gacc, señor Fernández A varez; 
procurador, señor Romero, secretario^ señor 
Serra .
■’- i - t y  ' C a u s a s

Se han'recibido ec  esta A udiancia-as si 
guíenles:

marcharon ¿ ambas ciudades"¿1 3 dei 
co rrien te .

Gomo e l  se ñ o r L a  C hica  , p o r  s u s  m ui 
tip ie s  o cu p a c io n e s , no pudo- Bí?güfL-süi 
v ia je  ;<iirecto, re g re só  h o y  á  M o red a , 
a co m p a ñ a d o  del se ñ o r  S a n ta o lá i la  y de 
don M a h  ó e l M ontoro  y  o tro s  m ach es  
cu y o s n ó ráb ro s  o m itim os p o r  f a l t a  d-e 
d a te s  c-oneretos.

E a  d ic h a  e s ta c ió n  les a g u a rd a b a n  
p a r a  u n irse  á  ia  c o m itiv a , io flc id a ü  de 
a ro igee  y  eó m isiones v a r ia s .  - '

E n .ia  e s ta c ió n  d s  G a a d ix  e sp e ra o sn  
m u ch ís im as  y  s ig n ificad as  pe rso tra líd a  
des .que a d m ira n  a i se ñ o r  L a  C h ic a  por. 
su e n te r e z a  en  p ro  d e  ¡a d e fe n sa  d e  la s . 

a u sa s ; p u es  b íe c , sab id o  r-s q u e  Sos ae-
Gaadiz: centra Matilde Gómez Fernández. *c iía n t '8 tie n e n  fe  en  su s  p a la b r a s  coca 

.por cxpendio’ón de moneda faisa. [ p ie tn s n ta d a s  p o r  los bechqé.
Contra Ramón Valdivieso García, por ho ! S ig u e  el t r e n  SU o b jjg ád o  y  re g ía  

m iddio ... .  . - í m en ta : i o v ia jé , e c n d a c w tid o  á  c u a n to s
A 3f  Toribíf» Sánchez, per hurto. J -a c e m p a ü g b a n  a i q u e  h o y  es  o b je to  ¿e. 

tafo001”  J “ nJoSéHaCC- " rarrO’ ?0ratC a e s p e ra n z a s , y .a i p a s a r  ü cr

r ie g o
jáf diflés dé la Bomba, justó ál puente 
Verde.

S o  le  h a  co n ced id o  lic e n c ié  á  d en  A n 
ton io  L ó p e z  M ontea .p a r a 'o in t a r  la  f a 
c h a d a  d e  ia  c a s a  n ú m e ro  34 de l a ;ca lie  
d e  .S a n A n tó u . . - ..

A lbüñol: centra Juan  Bravo Martín, por 
hom icidio.-'... /
; lO rgiva: contra Eduardo Rcd.-íguez Alva- 
réz, por disparo y.lesiones.
. Motril: contra Enrique D ía2 Gómez, sor 
lesiones.

Alhama: .cpntra Federico Arcos Ortúzar. 
por robo de efectos y metálico ¿ Pedro R aíz 
Fernández y ¿  don Enrique López de-Vis.ue 
sü .t D ízz. . " ’

Contra Gabriel Q nesada Murrllo, por'd is5 
paros.de .arma.defuego y lesiones. -

Baza: contra Julio López Sánchez y otros, 
por disparo y  lesiones y robo frustrado.

Sagrario : centra DolOrc-É Fernández Jimé- 
se z  y otras, j>or hurto

y  e sq u e la s  ¿e  defun- 
c lóm  S u e v a *  c la se s  fie -éeqttelas y  tee¿e- 
to a  es. E n c a sa d o  fagsaarlas e n  o tra  p a r to.. 
L a 3 -f íe n e  tru ícam en te  e l  E O T IC I3 3 G  

A lJIH O .P nerta . S e a l ,  3 , p rin c ip a l.

Gor, tiene igual recibináents, iaeorpG- 
ráúdossie buenos -am:gos y -eot rejígic- 
carics.
. Liega el convoy é..Ja..estación de 

Baúl y vemos ígus! simpático recibí 
míeato. Entre la muehedurnufe y otre? 
representantes, s?destacaban iesde don 
peas cisco TrcjilíO Gidy é indiviauos de

Esiifiiá iE u  msmm
L a guardia civil de Loja ha denunciado ai 

juez municipal á  Ramón Laque Castañedo, 
Autopio Ropero Jiménez, Ricardo Badillo 
Sánchez y Gonzalo Jiménez A rjona, por pas- 
toreo abusivo.

—E a armonía coo lo que dispone el a rticu
lo 29 de ia  ley electoral han sido proclama
dos concejales:

£ n  H ueror Veg2: Don Felipe del Río Cal 
vente, don Mariano Ruiz Arboleda,, doá Ma 
riaco Reyés Arboleda, do¿ Juan  Arqué Hal
da G arcía v don Antonio del Ojo García.
- En Yater: Don Antonio Ruiz López, don 
Fernando Cano C ervilla y don Juan Pérez. 
Ruiz.

En Sant2 Cruz del Comercie: Don Fran- 
cisco D íaz Raya, ¿on L uis Fernandez"Beni 
tez . don Juan  Uvíña M orales, dcr. Axitonio 
Ruiz'Ortiz. don Joaquín Ordóñez Pé. ez. don 
Rráricbco C orrea Funes y"d¿n Jcaá-Pedro . 
U rina R aya.- ;

ÍSUjAriptós; D en M anuel:Rodríguez Bae-t 
na, don .Andrés M artin N avarro y  don F ra n 
cisco Fernández Moreno.

don ►

^ Importanté:==Todas las aguas que:sé expenden en esta 
o casa, son. siempre recién llegadas de los manantiales. .-.: g
o o 8 & 3 e Q © a ó g ¿ g o g e © g g a 3 s e g e 3 g » p a c » o o Q g g © a 6 8 a o é g io o o © o o g « ie « ? Q g

l á x m d e m j a :  I s a f e e l  la- G a t ó l i e a
"pSzé M.ii utoE*séís,'S> i

- p r e p a r a c ió n  : p a r a  in g r e s a r -  e n  la s  C a r r e r a s  ̂'M m ^ r p s y l n é é m e x q ^ y ^ '  
r r e q s ;  T e lé g ra fo s , .  A d u a n a s  y  S o b r e s t a n t e s  y  d e  O b r a s  p ú b lic a s  y w  
I l e r a t p , ' '  . - . ■

C o m e rc io ,  basté*, o b te n e r  lo s . t i tu le s  d e  C o n ta d o r  y  P r o f e s o r  iíe rc^nm - 
C la s e s  p r á c t i c a s  d e  T e n e d u r ía  d e  L ib r o s .  C á lc u lo s  M e rc a n tile s , F rah ' 

c é s ,  I n g lé s  é  X tá líán o . . . .
S e  a d m ite n  in te r n o s .  I t í ó t r n e s  a l  D i r e c tó r

C A P I L H O L

su numerosa laaí-iia... - ^  ^
Tds»ada á  23cza |  —̂  Ruo:t=: Dos M:gu&. J>aez Carrslo^

J  1 íFrañcisco í-'éréz M ariis,'coñ Aptónio; S‘áéz|
'tG^rsiJo- y.'ápjrJasó Gírríiia-G^r.záléz. - '-i %Corr u ji  aatc-iaciÓG de- rúas de ¿os ic-rss. todos ;¿s; alrvdéáprcs d¿ ; gt¿ es 

ción- érétaba h be a pzéos'. bófiút¡ii¡éf b¿5
h

-pÚbíiC-O.Ej
A medida ó«ís '¿vasaába ia hers _ . . .llegada, la óflaescia Úio, csy--? y v a  En G.sres de: M^qceasds: DonAsgcl Gó 

-ntra-íe si tren, es im^osifets t e  P ^ o  García Gar<n>-, .ecp

Miguel G;

3l e r tu s ia s m q  n iya er.e s  eoBCar e l  t ú s  
ro d e  asistftsXéS.

Acíqñí.o Casas_Ga¿cí2 , coa  Bzurisía. Vjtjlal- 
c-a S ierra, don Ju an  de Dios Ruiz Segura," 

. . .  , - . -  — .  ^orí B autista Gómez G arcía , con Burrnsta
'■'•-J--:'Oí-i ooehe C-l S ^ñor L a  C h ica , Valenznela García, don Mariano Marín Cas-

EVITA LA 
CALDA DEL

Cura la calvicies—¡Pelo á los 30
Frasco 4 pesetas.—D e venia én Granada: Perfum ería LA -G IR A LD A ^ don - 

•TELESFOROj>IGLER. Reyes Católicos. 31¿

¥ E Ñ ¥ a " 5 E B I A $ Í S S
DE LAS Í íEJORES -VíARCAS

D e s d e  c iY 2 .€ 3 C í  C I T A D O S  m en su a le s
.Garantía verdad. =— ‘Précfó 5^....=*',^ iaáo éá  de Música.é Iñstrütrsfi' 

tes. '==.££’.'cása mas BARATA_ de-EspAñá.' .........  loSash iO'-

- - ^ A C A T m - S

d r5 - 'N 0 T Íc i5 2 a  Gs a s a d is o  
-- 2 fe sn e l P a so , 2 ,-G rán é3 a



i

I

ro*

I
R.
r

u
h

1
&•
rw
03.

t  - 
o-

§

Los vómitos, acedías, ardores, ina
petencias, pesadez, ¿>z7zs y dolores del 
estómago, cintura y espalda , etcétera, 
desaparecen al siguiente día de usar el

E s t é m a f ©  A r f i f t e i s i l
■«§ e E < sl I E S ? , M w t x z t i .

Desaparecen en breves días dispep
sias, gastralgias y catarros gástricos, 
como lo certifican millares de curados. 
De venta en todas las farmacias y dro
guerías.

VENÉREO Y SÍFILIS
' Estrecheces uretrales, prostatitis, cistitis, ca

tarros de ia vejiga, etc.
Su curación pronta, n e g a ra  y  rad ica l por 

medio de los afamados, únicos y legítimos me
dicamentos.

— tm i ■ !!■ —

CONFITES, ROOB é INYECCIÓN

S T A N - Z I
Curación pronta, segura y garantida nin producir dolores y evitando las fnnes- 

fas coiisécnencias producidas por. las sondas, por medio de los Confites Cóstanzi, 
j -qneson los únicos que calman instantáneamente el escozor y la frecuoCcia en ori- 
Lnar,í-devolviendo á'las vías génitd-urinarias, á su estado normal. Uua caja de 
| Confites; 5>pesetas.. ¿ ,;r. y ,-j.t >>mu. ..

Purgación reciente ó croaba, gota militar, flujo IfiulCs v Gil ‘Sí 1& í'o blanco; .úlceras, etc.," se curan milagrosamente en 
8410 días, con los renombrados Confites ó Inyección C óstanzi. Un frasco de 
Inyección, 4 peseta.,  ̂ . ..

, Su curación en sus :dÍvéfsas-umnifestacioúcs, con el Roob Cóstanzi, 
^•'depurativo íúsuperáble de la saugre infecta. Cura las adenitis glandú- 

|  lares, dolores de los .’hueso3, mancfias y erupciones en la piel, pérdidas seminales, 
impotencia y toda clase de sífilis.eiugeceral, sea ó uo hereditaria. Frasco deR oob, 

; 4 pesetas. . ... ; i , • Qt
I En la seguridad de.que toda persona atacada de alguna de las enfermedades ci- 
1. tad.as^para curarse tiene que,acudir forzosamente á los medicamentos C óstanzi, 
t  ----^jarnos ió^vérífiqnéñantes dejioíax elorganismo con curas imperfectas..pues 

.dolos é ñ ^ ^ ñ fó e ra s  iáatífjMtamíónes jíél'.mal, . se extirpa en pocos días, mien- 
• gúe si e l organismo está yá:vidaíló, puéde retardar - sus maravillosos efec- 

I tos?por más-qúeéu-definitiva sea su curación segura y radical.
I - Pantos - de-venta'en Granada: -(teníais- acreditadas farmacias de A. Covaieda, 

M. González, J. López Rubio y principales; i"] <; ó
-A L  PO R  MAYOR: Depósito exclusivo

I / a b o r c i t o r i o s  C B rir ’O T i i  Y : q  g £ Í  © l « 3 . « .
|*.'í'S ■ ■.•¿s‘ao,.BaaaMa- del-Centró, 30.—Barcelona

Consultas médicas con testando-gratis-y con reserva las qne se hacen 
por .escrito, debiendo-.dirigir das cartas a l S r. D irector del Consultorio 
médico. Rambla del Ceptrp.;30il:b.aios.—Barcelona.

Y  € / - ' •
WíiHé'*BHSA,-ti nm\ ‘Grahadar

í á - T J A R F E -  ■:
paraatósts:;'.̂  8®*

Suífáto dé' amoníaco.'— Nitrato de sosa.—Superfosfa- 
tos de todas ,graduaciones.—Superfosfato de hueso y
sales de potasa.,c> . , ......... ' ■

----- £

- U corresDORúBíiGla á nuEStras oficinâ  áe tíranada, Ailréndiga i! y 13.

SIN JOSE

m ué  l i l i s  i  Mrn
Dirección general, Madrid:, Téitián,17 y 19, y Preciados, 3, principal - 

CAPITAL P ía s . 10.000.000.^ G A R A N T IA  d e p o s ita d a  F ia s .-15.000.000„ sm » afiíJsSí'js -.j.-i
Administradores depositarios y'banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

de¿Cártág&na' Banco de Gífón, Banco' Asturiano de Industria y Comercio de 
Oviédoii/v - : ' . ..

Seguros sobre la vida, costra  el. incendió' y marítimos
S e ^ o s  de valeres y paquetes.— R ectas vitalicias. - v .
Representante enlodas-las capitales'y pueblos.más importantes de España.
Subdirector én-las provincias de Córdoba y G ranada: Den Antonio Conrotte. 

OficinaspcalleAlfaros,-núm.;23rCórdoba. .
Delegado en el Ramo de V ida’en 'G ranada: B o u  J o s é  G il fie T e ja d a . Alcai- 

sería, núm. 7-2^— '“ > - * '****■■*“ * ;
Delegado en,él Ramojág y id á A  Incendios en Granada: B o a  S fiu a ré o  Aoos* 

tayTa'S&a, E lv ira , &>. ____
Subdelegado, B o u  D áraaso  S a t t i n ,  E lv ira , (16, i : •

«l-otar

Gran fábrica áe Mosaicos Hidráulicos
ELA B O RA D O S con PR E SIO N  H ID R A U 
LIC A  y CEM EN TO  LAFARGE ,------- —

j P J E S J J H A  u & m W S F ’Z & Z & Z , r
Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo

T O R R E S  T  L i O P E Z ;
16, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la Societé J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella).—Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vicat; Natural 1.a, Monette; Cal Teil, (legítima); Cemento Valen- 
tine, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos.

almacenes y despacho: ló, REAL DE SAN LAZARO, 16
Nota. —Los materiales se sirven ai pie de obra dentro dél radio 

dé la población, y sobre vagón Granada.
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en
sayo y análisis de los cementos. fini'iiu •>

SERVICIOS DE Lá CORiPñNÍñ TRASATLÁWTiCA
Línea de Filipinas

Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Corana, Vigo, 
Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada-cuatro sábados, ó sea: 9 

" Marzo, 3 Abril, l .°  y 29 Mayo, 26 Junio, 24 Julio, 21 Agosto, 18 Sep- 
13 Noviembre y 11 Diciembre; directamente. para Génová, Port-Saíd,

. Singapore y Manila. Salidas do Manila cada cuatro martes, ó sea: 26 Eneró; 
23 Febrero, 23 Marzo, 20 Abril, 18 Mayo, 15 Junio, 13 Julio, 10 -Agosto, 7 Septiembre. 5 
Octubre, '2 y 30 Noviembre y 25 Diciembre; haciendo las mismito- escalas que á la ida hasta 
Barcelona, prosiguiendo .el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por 
trasbordo para y de íos puertos de la Costa oriental de Africa, de la India, Java, Sumatra, 
China Japón y Australia. . .  .. ... " J

„ Línea de NGW-York, Cuba JSSéjico
Servicio mensual saliendo de Génova el 21, de Nápoles el 23, de Barcelona, el 26, de. Má

laga el.28y'de Cádiz el 30;‘directamente.'para New-York,Habana yVeracruz. Regi-esio de Ve- 
racruz'el:26 y de Habana el 30 de cada mes,.directamente para New-York, Cádiz, Barcelona 
y Génova. . . .

.... Línea de V enesuela Colombia
Servicio.mensual saliendo de Bai-celona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga, y de 

Cádiz el 15’de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa-Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la;Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 
de cada mes para.Sabánilla, Curagao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje y 
carga^pófa Veracrnz y Tampico, con trasbordo en Habana. Combina por el ferrocarril de 
Panamá con las'Compañías de navegación dél Pacificó, para cuyos puertos admite pasaje y 
carga con billetes y.conocimientos directos. También carga para Maracaibo y Coro con tras
bordo en Curagao y para Cumaná, Carúp&no y Trinidad con trasbordo eñ Puerto Cabello.

Xiínea de Buenos Aires
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Génova el 1, de Barcelona el 3, de Mála

ga e l '5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aíres;-emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Monfcvideo el 2, 
directamente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por 
trasbordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Nox-te de España.

, Línea de Canarias
Servicio mensual, saliendo do Barcelona el 17, de Valencia, el 18, de Alicante el 19 y de 

Cádiz el 22, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife y Santa Cruz de la Palma, con retorno á Santa Cruz de Tenerife, para emprender el 

el día l .°  haciendo las escalas de Las Palmas, Cádi2, Alicante, Valencia yviaje de regreso 
Barcelona.

Línea de Fernando Fóo
Servicio bimestral, saliendo de Barcelona el 25 de Enero y de Cádiz el 30:v.&sí sucesiva

mente cada dos meses para Fernando Póo, con escalas en Las Palmas y otros puertos dé la
de Feruándo Póo el 26 de F<' Costa occidental de Africa y Golfo de Guinea. Regresan 

s mismas <
Febrero

. / cGtiracíón rápídg radical é.'infalibje de ,_sus -enfermedades, desde la  simple
epssas y digestiones ó  anorm ales,^cóm - 

Iló: ‘pafiadás dé-pésadéz gástrica, dolor es,‘desarrollo de gases., vómitos alimenücíos, 
diarreas; e tc ,r e tc ., m édiante el empleo de los

,4¿u; , ; E X E N TO S D E  C A L M A N T E S Ó NARCÓTICOS

demedio heróico desconocido hasta ahora en España 
Preciosa adquisición de la ciencia médica:
| ¡rn-« PRECIO: 4  P E SE T A S FRASCO ■ '

DE VENTA: En Granada: Farmacia doctor Ocaña, Alhóndiga, 37.—Zara 
de Jordán, plaza del Mercado.—Madrid: Gay oso, Arenal, 2; Mar

tín ŷ Darán, Tetuány 3.—Barcelona: Alsíca, F--"Crédito, 4. —.Valencia:. .Blas 
CuKta.^Sevilia:Foctán.—M urcia:R níz.Seíqúér.—AIjcanté:Az'Gar.—Val-Ía- 
íofii.iCalvqy Cacho.—San^ Sebastian: Viuda Tornero.—Bilbao: Gamendía.—

.—Coruáa: Salgado.—Córdoba. 
Américas; - -1

y así sucesivamente cada des meses, haciendo las mismas escalas que á ,1a ida para Cádiz y 
Barcelona; - -- - ' \

Línea de Tánger
Salidas de Cádiz: Lunes, Miéreoles y Viernes, para Tánger, con extensión á los puertos 

de Algeciras y  Gibra'.tar.
Salidas de. Tánger: Martes, Jueves y Sábados para Cádiz.;

Estos vapores admiten'carga en las condiciones más favoíaÉíe; y pasajeros, ¿ quienes la 
Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, cómo ha acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de. lujo. También se'admi
te carga y'se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas regula1 
res. La Empresa puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus buques.

AVISOS IMPORTANTES:-Rebajas en  los fletes de-exportación.—La Compañía ha
ce rebajas de 30 °/„ en los fletes de determinados artículos, con arregló Alo establecido en la 
R. 0 . del Ministerio de Agricultura,-Industria y Comercio y Obras Públicasj-de 14 Abril 
1904,-publicada on la Gaceta del 22 del mismo mes

Servicios .C om erciales.—La sección qne de estos Servicios tiene establecida lá Com
pañía. se encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios que. le sean entregados y de la 
colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen hacer los Exportadores.L í n e a  d e  S u b a  I S é j i e o

¡Servicio mensual á.Habana, Veracrnz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, de Santan
der e l 20 y de Coruña el 21, directamente para Habana, Veracrnz y Tampico. Salidas de 
Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de Habana el 20 deseada raes, directamente para Cornña 
y.-Santandér. Sé admite pasaje y carga para Costafirme y  Pacífico con trasbordo en Habana 
al vapor de la  línea de.Venezuéla-Cblómbia.

Para este servició rigen rebajas especiálés en pasajes de ida y vuelta, y también precies 
convencionales para camarotes de Injo.

Para mas informes: D. MANUEL ESPEJO, San José 19

COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS
:ÁPITAL SOCIAL: -12.000.000 de pesetas efectivas

completamente desembolsado *
Agencias ea todas las provincias de España,,; Francia .y Portugal 

-SÉGÓROS-SOBRE I^-.' VIDA ,-^ Í iÚ p R Ó ^  O  :?ÍTÍ<A INCÉNDÍÓS
..SUBDIRECTORES EN GRANADA: ¿¡ea*s;,S>.-Lma Veralca, 

-Piasa del Carmen, n.° Í5, entresuelo, y- S>.. BSanmel Qmatana, 
calle de San Antón, n.c 63, frente al Banccr'dé España.

LO QUE DEBE COMPRAR. TODO EL HUIDO
DICCIONARIOS BAILLY-BAILL1EP.E

h  D I C C I O N A R I O
F R A N C É S - E S P A Ñ O L

,. CON LA PRONUNCIACIÓN FIGURADA 

Y

E S P A Ñ O L  -  F R A N C É S
/  Un tomo en 12.° de 1.500 páginas.

 ̂ Obra importantísima para todos sin excep
ción, incluso para técnicos y profesionales, 
por contener todas las voces referentes á 

ĉiencias, artes é industrias.'
i •’ j Er.cusdarnatío en tela, 5 pesetas. 0

LOS PRECIOSOS Toaos D3 LA COLECCIÓN
P  U B .E Z A  Y  V E R D A D

SERSE PARA HOMBRES
P o r  Sylvunus Stall. 

T raducción do Don Severuio A m a r .

Lo que debe saber el niño.
Lo que debe saber ei joven.
Lo que debo saber el: recién casado.
Lo que debo saber el hombre á los 4-5 años..

SERIE P A R A  SEÑORAS 
P o r M ary  W ood-A lien y Em m a F. A. Drako. 
T raducción  do D> M a rg a rita  M.» do M onte rrey .

Lo que debe saber la nica.
Lo que debe saber la  Joven.
Lo que debe saber la  recién casada.
Lo que debe saber la  mujer a  los ¿5 años.

PRECIO DE CADA TOBO 
En rústica, 3,50 pesetas. — Encuadernado, 4,50.

Ds venta: Baiü(!y-Bs!Bf9íeo’G é  Hojas? Editores, Plaza ds Santa Ana, 10, Madrid, 
y en todas las librerías de España y América.
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S e cera  rápidam ente con la

EMBROCACIÓN
de-GONZÁLEZ PE&ÁLES

Farjna cía de San Gil.—Granada

-  s e f s s  —

EDITORIAL ARTISTICA
In teresan tísim os A lbum s de F o to g ra fías  de m ujer 

U ua p eseta  . Se m anda por correo  ,,
Calle Cortes, 684 s .°  z .A —  BARCELO NA

i  ilsíiorrasas (Hemorroides) a
P o r crónicas y ¿o lo rosas que sean , in te rn as g  

ó ex ternas, se cu ran  ráp idam en te  con el acre- 52 
ditado rem edio B A L S A M O  K R A L L . A  la © 
prim era aplicación se no ta  un g ran  aliv io  y un g  
solo frasco es suficiente p a ra  cu ra r ta c  m olesta ta 
enferm edad. F rasco  de 6  y  8 rea le s . ©

Unico depósito: F a rm a c ia  O rtiz  P u jazón  de 
C O V A L E D A . S an  Jerónim o, 13.

0
1
B

¿GRREDOR
Se necesita uno con 

garan tía , para  carbones 
‘de encina y leñas.

Paseo del Salón, 41.

P i a n o
S e vende uno v ertical 

én  precio rany ventajoso. 
D a rá n  razón: A c e ra  del 
C asino, 13. (C ervecería ).

Se venden en esta Imprenta 
J j  I 0 JU 0  Manuel Paso, 2 (bajos).

A  persona bien relacionada se ofrece

BspresentasIéR extranjera
en bueñas condiciones. S e  exigen buenas referencias. 
Escribir á

. Apartado 22S, SABCSE.ONA .

Biblioteca “PATRIA,,
.̂'TA.TOSZ.ZTD . ..

Publica novelas, cuentos, etcétera.-, pre
miados en concursos públicos y obras fue
ra de concurso debidas á los más distingui
dos literatos españoles.

La mejor recomendación de esta. “Biblio
teca „ as decir que ha merecido alabanzas 
de- literatos como los Sres. Pereda, Me- 
néndez Pelayo, Palacio Valdés, Fasten- 
ratn, Duque de Rivas, Sílvela, etc.

Los tomos que publica contienen precio
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, con el retrato del autor.

PATRONATO PRINCIPAL
Excmo. Sr. Marqués de Comillas.

„ „ Conde de Bernar. - ¡
„ „ Conde de Canilleros.

Iltmo. „ Barón de Vilagayá.: •
Excmo. v D. Joaquín Sánchez de Toca.
Obras publicadas y en preparación de 

Menénde? Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
Guerra, etc., etc.

Precio, una peseta.—Pídanse en todas 
las librerías..

m  4o,
s

GARLOS DICKENSlia il. •• ' s i ' —' ' .

O liv er io  T w is t
Ví’hiaS.'i: ■ ■ ' — ■ —

la verdad, toda la verdad, y  püe*| —¿Quiere usted que salga, se
des estar seguro de que mientras} ñor?—preguntó Oliverio, 
yo viva no te'faltará un amigo. ¡ —No—contestó el señor Brun-

meatós; mientras que Oliverio, sen
tado en una silla, casi no se atrevía 
á respirar para no- interrumpir á su 
bienhechor.... ' •  ̂ .

Si j é  hablo así—continuó al fin 
el .señor'Brunlow con tono, más 
amable,—es porque tu corazón es 
joven; y^sabiendo que yo he..expe
rimentado, grandes' disgustos evita
rás sin duda cuidadosamente darme 
ningún otro. Dfóes que eres huér-

Durante algunos minutos los so
llozos impidieren á Oliverio hablar; 
y cuando iba á decir que había sido' 
educado en la sucursal del Asilo.de 
mendicidad y conducido luego á di
cho establecimiento por el señor 

j.Bumbiéj dos golpes dados con ma
no impaciente resonaron en la puer
ta de la calle y  entró un criado 
anunciando al señor GrinWig.

— ¿Sube ya?—preguntó el señor 
Brsnlo-w

—Sí, señor-contestó  él criado 
—ha preguntado si había «muffins» 
(1) en casa, y como le he contes-

low;—prefiero que te  quedes aquí.
En aquel momento entró un an

ciano de gran corpulencia apoyado 
en un grueso bastón de caña;- -Ves
tía levita azul, chaleco rayado, pan
talones y polainas de color de ma- 
hóñ y un sombrero de anchas alas.
De su chaleco sobresalía uná pe
chera rizada y  una larga cadena de 
acero, de cuyo extremo, que termi
naba en su bolsillo,- pendía una lla
ve; las dos puntas de su corbata 
blanca estaban unidas por un nudo 
del tamaño de una naranja.

Al hablar volvía bruscamente la
tado que sí, ha dicho que Veníá é \cabeza á un lado, y mirando de; Ja
tomar el té.

Sonrióse Brunlow, y  volviéndose
fano, sin un.solcramigo en e l :n>an-Já OJiyerio le dijo que.él.senor Grin-

t :  1 ftérm f n r m o é : / i i t a ' h a  ~WÍ£* éT 3  U flO .'d é  SUS aiH ÍgO S, y  qU 6óoj y los informes' que he., podido 
tomar confirman tus palabras. Cuén
tame, pues,.;tm-historia; di me de 
dónde has venido, ̂ u ién te  acpm- 
pañó y dé qué modo conodste á los 
; ¡coHqméneshablabas. Dime

rss un j»oeo bruscas, porque en él 
fondo era un buen hombre.
- m
te;

Bizcochas especíales p a r a 'to c a r  el

misma manera parecía imitar la pos
tura de un loro.

En esta actitud entró en la sala
con un pedacito de corteza dé na-

no~debía hacer caso de sus mane—ranja en la punta de los dedos, ex
clamando “con tono de mal humor: 

—Está de Dios que yo no pueda 
entrar aquí sin encontrar en la es
calera una de estas cáscaras de na

ranja que hacen la fortuna de los 
cirujanos. Una cáscara de naranja 
me dejó cojo y otra me causará la 
muerte. ¡Sí señor, una cáscara de 
naranja causará mi muerte: aposta
ría la cabeza!

Esta era la frase favorita, del se
ñor Grinwig para dar más expre
sión á lo que decía.

—Sí, señor, apostaría ia cabeza 
—̂repitió el señor GrinWig golpean
do ei suelo con su bastón.— jHola! 
¿quién es ese?—añadió observando 
a Oliverio y  retrocediendo dos pa
sos.

—Es el joven Oliverio Tvrist, de 
quien Je  hablé á usted—dijo el se
ñor Brunlow.

Oliverio.saludó respetuosamente.
—¿No será ese el muchacho que 

ha tenido la fiebre?—dijo el señor 
GrinWig apartándose más.— ¡Espe
re usted!—añadió bruscamente olvi
dando sin duda con la alegría de 
¿n.descubrimiento el temor de con
tagiarse; apuesto á qae este mucha
cho es el que ha pelado una naranja 
y ha tirado la cáscara á la escalera.

y  sacando del bolsillo del chaleco 
unos lente3 que llevaba sujetos con 
un largo cordón negro, comenzó á 
observar al huérfano. Este ultimo, 
viendo que era objeto de un exa
men en teda regla, se ruborizó y 
saludó de nuevo.

—¿Es éste el muchacho en cues-

Apestaría la cabeza, y  hasta las 
orejas.

—No, no es él—contestó el se
ñor Brunlow sonriendo;—no ha te
nido ninguna naranja. Con todo, 
veamos; deje usted el sombrero y 
hablemos á mi joven amigo.

—Esto me da mucho que pen
sar—dijo el irascible anciano qui-jtión?- preguntó al fin el señor Grin- 
tándose. los guantes;— todos losjwig.
días hay más ó menos cáscaras de! —El mismo—contestó Brunlow, 
naranja en el piso de nuestra calle, í haciendo al mismo tiempo á Olive- 
y tengo la certeza de que quien las!rio una señal amistosa, 
echa es el chico del.cirujano de laj —¿Cómo vamos, muchacho? — 
esquina; por más señas, ayer noche interrogó GrinWig. 
una de aquellas cáscaras hizo res- —Algo mejor; gracias, caballero 
balar á una joven que fué á dar —contestó el huérfano, 
contra la verja de un jardín. Así El señor Brunlow, temiendo sin
que se levantó, la vi mirar al Infer
nal farol rojo que ilumina la' mues
tra del cirujano. «¡No yayas!—le 
grité por ia ventana—¡es un asesi 
ño!...* ¡un embaucador!» Yo... - 

AI pronunciar esta última palabra, 
el iracundo anciano dió un golpe con 
su bastón en el suele, acto que equi
valía á su expresión favorita; des
pués, sin soltar su caña, sentóse

duda que su excéntrico amigo de
jase escapar alguna palabra poco 
agradable, mandó á Oliverio á de
cir á la señora Bedwin que subiera 
el té. El niño, á quien no agradaban 
mucho los modales d e l. recién lle
gado, alegróse de que se le ofre
ciera ocasión de salir,
; —Es un guapo chico^¿hó-es ver
dad?—dijo Brunlow^- __


